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QtJlE WID dbtadŒ' d'ed'enda a sua

ditadura, compreende-se. Ele

está a ded'enldier a sua ímportâncía
"socíaã (que dllsfarça a BUa insigni­
�j,cã.alc!Ja ,ind,l'V'Jdual'), está, a prote­
ger a sua fortuma te a diQ,s seus f�­
miHa:res e amJ;gos.
O que eu acho um flenÕlneno hor,

roroso é a quantídade de pessoas.
que estão sempre díspostaa a de­

fend;er QUIAJLQUER 'goiverno, por
malls horroroso que sej'a, a cumprir
qualquer ordem, pot' maís tnumana

que seja. , _

Um dttadlQr e;IlItra numa cadeía e

08 trrabaJl1vadc�, qwœnd.o- 8albem mata presolS a· pont3(pé. O director

que' dlepemrem 018 88UI8 T'ead.$ inte. get"a(1 dos ServiÇOIS pi:-iBl:oinaLs nã-o

�" 8âlo ca;p� de tTaln8formar ·se demit'e, os' guardas da cadela
o ?lIIUndo! ?orr iJs-8o, em,7, 8 e'9 do o�laJbo'raram� Um dit.adlor ma,nda

oo1Tet_Vte, a, grra'T/)(f)e testa do joI1'1U1J matar a tiro de pistola m-ianças d'e

«Av;œnte» OOInhfj()f3IU um, éxit>o.smn 5 e 6 anos. Logo o savgento mand'a

pre�. 2i-bro que espa1!JÚ1il'am prepare'!", dar fogo. E logo os soLda­

dezena.s de jotrrvali8rta8 6 owtrOI! dos' (Hsparam oIbedien:temente con-,

c� ætrcmgeVrol! ant ó tra crianças de 5 ,'e 6 anos, aCUBa­

bria trrvpcmhz,cia do qwe'foi :
a

8� d'as <ie orim� tão graNe como não

de JB8tla dOI8 t,raiool� ::::tU/'
I
ter -cha.mOOo divin? a um ex-sar-

�e8. gento ao ex!érolto francês ...

Um ditado'l", ql\lle domina em todo
10/9/79., 'O ,seu pais apenas 3. toca ond-e ee

Alnitón:1o diO Rio
•

encarfuou, manda qUJe 'a SUA aNiIa.1

D.lfICULDADES EM ESPA'NHA,
paRa a aMÊIJOa IlGaR'II.

. .... .

.' .'. .

4l.C;!�Vf-C1PITtlL, oo f()LCl,()�f rocrusuts
•
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MILHIRES· DE· PESSOaS ISSISTIRIM
:AO iu FESTIVAL NACIONAt DE FOLCLORE NO ALGARVE
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Turismo do Algarve, das 'Câmaras,
Municipais do Distrito e da Federa­
ção do Folclore Português (a quem'
coíbe a indicação dos grupos a par-.
ticiparem), teve o patrocínio da S�;

. cretaria de Estado da Cultura e da

Direcção-Geral do Turismo, numa

simbiose, diríamos perfeita, de objec­
tivos .e propósitos, já que El mesma dúvida «festa maior do folclore por­
serviu indubitavelmente a cultura e tuguês»,
contribuí grandemente para o sector Com efeito, decorreu, antecedendo
turístico, através de -uma dupla valên-. a grande jornada final, tim convívio'
da: proporcionar animação a quan- entre organizadores, dirigentes e com-

'

tos se. encontram em férias na «Terra· ponentes de todos os grupos, que teve '

Moreml», e promover a zona Meridío-. lugar na Adega da Torralta. Motivo :
nat

"

em especial para alargar o graqde'
Refira-se ainda o carácter de con- abraço, agradecer colaborações dis­

fraternízação entre quantos servem, tinguír apoios e saudar de um 'modo'
generosa e, dedicamente a etnografia,' especial a gente boa e generosa que
mantendo viva a chama do folclore, prossegue a tradição ínterpretendo :
que este Festival, proporciona, sem,' danças e cantares. '

.

Mas a grande jornada 'deste «III,
Festival Nacional de Folclore no .Al- :

garve» ocorreu 'no magnífico e am­
plo anfiteatro da sempre bela Praia'
da Rocha. Desta feita o cenário trano' ,

sítou da igualmente bela e cosmopo-'.
lita Marina' de Vilamoura para o re­
corte alcantilado, 'pleno de palpitao.-'
tes fulgurações, da Praia da Rocba,'
ali bem perto dessa Cidade a crescer

é a valorizar-se: Portimão. Se o ce­

nári? natural era empolgante a pers­
pectiva humana constituida pelos mui­
tos milhares de pessoas que de toda
a província ali se deslocaram' des­
Iumbrava,

. ,

Ao invés do que chegou a ser no-'
ticiado não contou o 'Festival com à
presença do General Ramalho Eanes
(Presídente da República), vendo-se
destacadas entidades oficiais entre as

quais: dr.! Teresa Santa Cla�a Gomes
(Secretário de Estado' Adjunto do

(Ocmclwi na 3.· pág4na)

Portugal, através das suas danças e cantares, dos trajes e artefaetos. âos
seus usos e costumes,'. desfilou, ante milhares e milhares de pessoas que
assistiram entusiasmadas ao «III Festival Nacional de Folclore no Algarve».,

Evento já com «radição firmada, no calendário das grandee realizações
anuais na província, constituiu uma aguarela viva na cor e no som. De AI­
-coutim, '/lO Nordeste Algarvio a Aljezur, virado à Costa Atlântica. os acordes
,dos instrumentos típicos, das gaitas de foles aos acorâeões, fizeram vibrar as :
gentes.

, : .' " ,

'

por João Leal

COM efeito, em' todos os dezasseis
concelhos do distrito (Vila Real'

de Santo António, Castro Marim, Al-,
-coutím, Tavira, Olhão, Faro, São
Brás de Alportel" Loulé, Albufeira,'
Silves, Lagoa, Monchique; Portimão,
'Lagos, Vila do Bispo e Aljezur) de­
correram espectáculos em que agru­
pamentos folclóricos algarvios, Com o.
,vibrante «corridinho» 'sucediam a

. ranchos doutras regiões etnográflcas.:
E todas estiveram presentes - o,

Alentejo Baixo ou a zona mais alta­
neira, o Ribatejo, a Estremadura, as

Beiras, Trás-os-Montes, o Minho, .a

Madeira e os Açores,' num total de
.

três' dezenas de agrupamentos presen-
tes. UMA equipa de técnicos da Direc-.
Como referimos, foram muitos os

.

; ção Regional de Agricultura do,
milhares de pessoas que assistiram ia Algarve vai' iniciar trabalhos sobre,

estas actuações entre as' quais e como Um projecto" de construção de bar­

é natural grande número de estran-. ragens, que permitirá irrigar uma

,geir<x que expressaram o seu .apreço área de 35 rnjl hectares, na nossa i

e admiração ante a variedade e rio. província.'
queza do folclore português. Este projecto poderá contar com o:

Iniciativa .da'Comissão. Regional d,e, 'apoio
técnico e financeiro da Alema­

nha. Federal, «desde que os seus:
.objectivos sejam predominantemente '.
agrícolas», revelou à ANOP Guer-:
reiro Santos, director daquele orga-:
nismo regional.

'

.

.

A primeira barragem a construir:
poderá ser a de Funcho, situada por I

detrâa da barragem de Silves; e .que •

irrigaria,uma área de dois mll hecta- ;

res, O eventual apoio técnico e finan- ;
ceiro. alemão foi afirmado pelo mi­
nistro da. Cooperação Externa da'
RFA e confirmado pelo secretário de ,

Estado da Agrictiltura deste país,"
quando, em visita privada ao Algarve, ,

durante este Verão, tomaram conhe-
-

cimento 'do projeCto.
'

,

O. apoio dos. alemães poderá es­

tender-se, aliás, a vários outros sec­

tores, nomeadamente à montagem de
um centro de demonstração e adapta­
ção de horticultura protegida, pam
o quwl existe já um estudo detalhado
para dois anos de actividade, durante
os quais caberão à:RFA os principais
encargos.

R'EDE DE 'PEQUE,NAS BARRAGENS:
PROJECTAM TÉCNICOS ALGARVIOS

'Para Guerreiro Santos, o proble­
rna da falta de água no Algarve, poro.
que não diz respeito apenas à agri­
cultura, não pode resolver-se «ou com

pequenas ou com grandes barragens.'
As duas soluções devem ser consí-,
deradas.» .

r

No entanto, tendo em conta o de­
senvolvímento urbane elgarvio, as

pequenas barragens, além de solucio­
narem problemas. agrícolas, ajudarão
a uma solução global, por representa-

'

(Ocmclwi na 4.· �gtnà)o Algarve na- TV dá
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Alemanha e da França
1NSTANTANEO'S
GAS N.O, GUADIANA

IMlAGENS dio ArlglaM vã� ser

a¡pT'€lsentJada;s ,ria,s emíssoraa de
, te'l'flIV'l'S§o da AlleŒ'l1l8.ma 'El da França.
em rpTIOIg'ra1llQS €lSipeclalmellllbe ded.'L.
cados aos '8mbgT8J!ltes. Para o efei­
to esteve no 'Suil do p,ats uma €lQu1-
�:Ht d"1. 'RTP ,&<lib, a ,chefia de ,Carlos
Blan·co.

'
.

Tambémí: e:stelV'e D/O Migarve a

jornaJlist'a Sú8àn' Cavolrlrie GrosS­
man, do «,DaJ:ly,iEXipre.ss», estudan­
do '8iS coOOi�es ,�st�ntæ para lfIé�
nl!JS die crianças. asSLm como M�
:retlhe" Kiv.tlme,.. do «No1\Sk Ueke-;.

;J>lad», de Oslo, gue: aria11s<i-u'o fluX'<>
,turlsiJlJco da EScatndlinJãJvia: (l)aiá ''O

AtgaJ,'V'e.

p,4.RA OB qrwe� a ca..
sa ,dol! 6elSænta (lIW()8, nãío é

fáml esqwecer 0'8 ''n'iKJm¡fmitOI8
.

ema!.
:

m� de ver o� a a/T'­
detr! Em mnoo OIU 8etM lugatr-es, e

d'UlMJlllte vánios dIiIM e n.oUe.9, ho!Uve
'fogo�, através do� tu­
'bos i/;e perturaçoo, na mwrgem p·o""
tugwe.sa � !J'TVlfYId¡e rio interna­
cional, que. é () Gwadlfana..
1880 ao8'Wteceu d'lll7"ãmtte aa p'm'fU­

roÇã68 para 0'8 aUperrc� dmJ 6-brra:s
do ,0IllfS OJco-.stávelZ para oo.rOO8 d'e
médrVo (J(J.iJ;ado.

Potrque não 8e exp'rorrou
'

(pôrT'que
não ISle WnJt¡a; eXp'lio".ær') então e,wm

riqueztlJ 'die .gú;s tvaJtwra;l ''- e næ>
roaveM pet'rrói[Joo, n'888a8 patragena'
- que à primeflra ms.ta paroofa pd.,

.

der 'oo'7'nlall'-<8e 'IC'mla�zona in­
q'U8t.lia;Z, oorm. tamIæIJr.a ri!}IUeza na-
twMlY

,

08 téC'nJiJoo", tOO entoo poà'elm ter
lle8(J)¡J(1Jrecf:dlo, OIU grra¡n.dIe,� cl�.
168. Mas e 0'8 mteJTeS'8eS nacionais
nãAo devem 881' dIeviidlœmewte eStuda_ O ESCOAMENTO de amêijoa pa­iLas � OJ]Jro�' Parra q� ra a Espanba, tem sido nos últi­
wma œeooiilo die tarrruám.ka -imporrlo,n- mos anos uma fonte de receitas de
cia para o Algœroe � "sobret'Ud-o,; enorme' peso no sector pesqueiro al­
para () Pat£8'f ,gaivio, como o atestarão os mais r�

centes números nesse aspecto. Con-·
tudo; legislação. recentemente reposta
em vigor ,no .pafs vizinho e datada de

.

1970 na qual se estabelecem medidas
mínimas para a comercialização in­
terna da amêijoa, vem' criar proble­
mas quase insolúveis para as pessoas
que no Algarve vivem à base da apa­
nha daquele mOllusco.
Bastará lembrar, para avaliar ·0 al­

cance e os prejuízos que para eles
decorrem das restrições referidas, que
'a amêijoa algarvia colOCada no mer�
cado espanhol não atinge as dimen­

.

sões impostas pela. ressuscitada, lei
. espanhola de 1970, em cerca de 90
por cento dos casos.

'

Os exportadores e viveiristas vêm­
-se .assim confrontados com proble­
mas g(.aves 'quanto à sua subsistência,
pois não há mercados alternativos .

Grandes quantidades do moluscó' em
causa comeÇam'assim a deteriorar-se

.

ou a perder 'qualidade, situação que
não serve a ninguém já' que se trata
de uma amêijoa pequena, pouco con­

sumida entre nós.
A questão, em,bora no âmbito da

,Secretaria das Pescas; é" essencial-

.

NOTA da redaccao
�, .,'

-'
�

A COMISSAO Regional'de Tu-
, rismo do Alg�ve. após a de­

missãQ de Cabrita Neto inaugu­
rou um estilo original de expres­
sã'o, pelo men�s a nível da pre­
sidência.· Não, é para men(lS. As
declaracões públicas do sr. Is­
mael Ribeiro da Cunha, homem

'que dirige a CRTA desde Lisboa
(vi'va a descentralização) mos­

tram que ele é um homem co·m,

vontade ,de mudar muito em pou­
co tempo, rasgar no-vos horizon-
teS.

.

Começou log9 noO acto de pos-'
se com aquela original ideia de
Que o organismo que está, a coor­
denar o turismo no Algarve é
'uma empresa com tJ'ês grandes
accionistas - a iniciativa priva­
da, o Governo e as autarquiaS
locais - cabendo como é óbvio,
dentro da sua 'óptica; o papel de
-arrecadar os lucros às empresas.
Depois, continuou na monu­

mental «galfe>>. de anunciar em
papel timbrado da CRTA, a toda
a Imprensa, a presença do sr.
Presidente da Repúlblica ,no en­

cerramento ,no 'm Festival Na-
.

cional de Folclore, presença des­
mentida por aquele órgão de so­
bermia.
No final dI) Festival, des�jan­

do 'Voos mais rasgados, anunciou
eom toda a pompa,' logo trombe­
teada pela RDP, a realização no

Algarve, no próxim-o ano, do Fes-

/

EXPRESSÃO
APENAS INFELIZ

tival de Folclore'do Mundo Lu­
síada (sic), onde eSPerava con-.

tar com a presença de agrupa­
mentos de;·Moçantbi'que, Angola,',
Guill1é-,Bissa'll, Cabo-Verde.
Tal expressão (anun,do-Iusílula»

não é pacífica. É susceptível de
provocar, justos ressentimentos
nos novos países de expressão
portuguesa e inclusivé algumas
confusões no espírito de muito
boa gente. Mesmo no do sr. To­
más Ribas que logo se apressou
a declarar a pl'opósit'o da inicia­
tiva que não concordava lá mui­
to com a inclusão de agrupamen­
tos dos países do «Ultramar ex­
-português» (sic) Illum festival
de folclore nacional. Se eles cá
'viessem o. festival teria de se

considerai' internacional (011, no­
vidade).
Não sabemos como as coisas

vão ficar, se o nome se vai man­
ter ou não, e, embora com sen­
tido crítico de alerta, não quere­
mos deixar ,de acreditar - dado
o actual estado 'de desanuvia­
mento com os paIses que se li­
bertaram do coloniailismo portu­
guês - que o sr. Ismael ,Ribeiro
da Cunha não terá deixado no
ar (devido ao entusiasmo?) mais
do que llD\a expressão apenas
infeliz••.

A MAIOR FESTA
'

DE PO�TUGAL

DeIp<J'iB de tertJln cf,es:lwOiVado, COIm
8storr(}08 dl£tpro.S de regm-o, o Vale
,do .¡am-iYr, ,para a 8Ua testa anual,
os reBrpOn.sáve£s do JOIY'1IiQil q:Avan­
te», 'ViIrt1lm-8e priva;dIolS') ,por 'hl>i. .de
WIn 8emJwrr �o. quailqWf1l', dO'
OOnieficrbo qIe tamanho'sa:cilifícflo' dlbl5l
t.ra;l¡-ailhlllldlorroo porlttgU68e8.
E8te amo, p>a.ra eJfootwq;r (Ii $tua

fe-st1a, OIS T'e.9p0'n8áve£s doo.w jorrnxu
UverrOJm, ?IiIIImJ esfor(}O die gigarnt68,
qwe dielsbrovdr tetl'7'lmOS tão ou mais
rlifíooiJs que os do VœZe de JœmolT'.
As8fm¡" «emrpu1'1'<Ido8» palra o AU-o
da AjwdIci, a ocmjwnção de esforço
de troibaJJ¡¡a;dorre.9 mamWOJ£s e inte­
lectuais cxm8<eg1./l£u o «mIiila!Jl1'e» (le
criaIr OJ � e be� oidIIu:De de
fe8ta e de oo'll/vimo, que foi aq1.Wla
on.ae.. dru-ramte tros dJiIOJ8, clmttm0J8
de� de porluguse8ea pudlera;m.
c�, WlDm a;m.bienroe Ik Ziber­
dadIB e àe fra;te:rnÆdlaJd6 IUgnos dOS
11lIC1JiOraa e1og¡ioB..

Sem ofensa, aqui apre,sentamos uma boa' sugestão' �ara
05 tempos de, super-au.sterldade que se avizinham. Não ,é lá
multo prátlcà, mas «desenrasco». Além diss�. n6s: àlgcÍ'vlos já
nos vamos habituando ao viver subdesenvolvido -'-" contra ven-

..

tade. cloro. Temos televisão às riscas; o conon e o 'qlÍe há-ct'e
vir. Do água e dos esgotos 'nem se fala. Apesar de tudo esee­
mos preocupados. Ficaremos com salários' para o 'p4atróleo

, da candela 1
'

.

QUESIOES DEOBEDIÊ.NClA
.pelo dr. Afonso de Castro, Mendes

ção bornbardeíe à SYA oopLtaJI, ocu­
pada quásí toda poi compatríotaa
eeus; Polls' 'logo o capitão piloto
3NJ,aJd<oT ordena que levante a «es-

,

quadríjha 54». E os püotos da ees-:

quadrilha 54» atiram bcmbaa sobre
a cídade OII];de V'iIv'eni' a's seus prt..
mOB e os seus amígos, E depots

,.

ràcmcZtd tIIa- 3.· ,píitfoooJ

'O'SecretÓrIo d� Est.a;do�,d:01
'Pescas, e·stey's no' AigorV8
O ,ENG. Duarte 'S1l-Va '('Secretádo

de Estaóo das pesca.s) deslo­
cOu-se . -ao A],garv,e 'a 'fim d'e ,tratar
de problemas liigados à acM.'V'idade
pi,seatória,¡'

"

"

.

Na del.egação dia 'SecretaI'ia de

ÉstadoO dlí.s 'Pesc:as eQn... Olhão; reu"
n�u -com €Í1,é,n'l.!eIl!bo.s da. D¡'recçíLo Ge-'
ral œs Pesoas é d,o I,nst:ftuto Na..

donal da lnIV'esU,gaçoo dÇls Pesc,a".
,

Depois reuniu ,com �'I,rl'gentes ,do
SiIlld;Lcato doS Pescadores de 'OJlhãó
e da lDelegação.da Fuse1Ja (que h-IL
VDam soUcttadó ii. Teunliâo,) e avma­

do,ves para trwtar. 'da questão da
pesca a:rtesanal em Marrc¡.oos.. '

.

'Recebeu ainda, em r·eiu:o.iões. se­

p'a'l"ad�, ,prOOut;;o;r.es· ê 'exJpo'I)tadores
de amêijoas (em que ·sobressa.1u a

qUle'stão das diflcul1dades imp'oS'tais
em Els¡paDlha à ebJtvada' dos bwal..
ves a1gaJ:'Vioa) 'e dir-igentes da As­
sociação die 'Em¡presãriolS de Pesca
do Aliganne, ,

mente, do 'pelouro da Secretária de
Estado do Comércio Externo, dado o

tipo dç relações que envolve. No en­

'tanto, pescadores e armadores algar-,
vios chamam a atenção, isso sim,
para o facto de se tratar de uma

subtil, mas evidente, discriminação,
já que a lei em apreço serve para
restringir a importação da amêijoa
portuguesa, 'não sendo imposta aos

nossos principais concorrénies no for­
neci.mento daquele. molusco 'miúdo,
como sejam . a Tunísia, Marrocos,
França e Itália.

P'osfo ·de' Turismo 'de Faro
,Foi de 11 715 o' número de tu�l,s­

tas qu-e dul'aiIlte o mês de Â.JgostlQ
se dirilgirnm ao Posto· de Turl,smo
de Faro a()li�itando 'informaçõ,eg.
Daqu'eO.e número' '8830 -eram estran,.
gel'ros e 2885 portugueses. D08 es-.

tTaaligeiroa o maior IlJÚimero foi' de
tUl'istM de �essãJo ·:IJn¡gl,esa com

3014,' seguiru:Io�se os· franceses
(2966) e08 espálilióLs (2307). Gran.
de ¡fad o aum'ento no qUie oonCeTIl'e

aos turd,stas de mspanha flLtuação
pl'OlV'Oœda pella recente aJbolição d9

.

passapor.te 'entre os dois paiees. .:



I IOBNAL DO ALOABftJ

FARO 'em noticia
I

Iaxi�l� rou���o e' raDla�o
EMPOSSADA A COMISSAO
INSTALADORA DA DELEGA­

ÇAO EM FARO DA CASA
DO ALGARVE

I festa da AmIzade

em Vlla Nova de Oacela
,A �oiedaJde 1Re000000Uva Cace­

lense reaM� a I,' FIesta dia Am!lza�

de,
.

de amanhã a' 23 de Setembro.
,Dentre 8IS illdclati!Wl!S da. mesma

dœtJaca-6e a hoaneDaJgeml a iMaJnuel

Ca.�aJS qu'e 'SerA. levada a efeito

na abertura. pellas 21 e 30 hOT8IS, na
Ba de sessões da SociedMie Re-,
oreattva Càcelense, que contará

com a presença do dT. Almeida

Carrapato. ,

O pTog'I"ama dos feste(jos é O. se.

gumte:
'.'"

, SâJOadO-, 15 ¡Seiterilibro, às 21 e .,0.
- Homen� a M.wnue] Oabanas;

Dom�; 16 SeteanIlxro, 16 e 30. -

VisiJta guiada à Ga]eria Manuel ca­

bamls; Seguooa, Quarta e S�

Jrei-ra, 17, 19 e 21 ISetemJbro, OLclo
de CillllelThll OhartlQl:; iSáJbado, 22 Se"

lbemtbro, '22h. - Brutle; [)()ImI!n,go,
23 ISetemJbro, 17 h. ,_ FestivaI Cul­

tural: r;m� d.'oilclórlcos, 'grupœ
.coraLs oe declamadores d� !poesia;,
nI.a:s '1'5 e 23, 15 h. - Torneio de
FuteibOll' de Salão; lExlpoSição de -

PlntUM 40 Tra'baJŒl:ador e a .Alr1le

(1400/1950)>>;.

Para os nossos pobres
o 8%'. iMamlel António Gon�wes,

residente na ÂJl�, deu-nos

85$00 para. oe ,¡possos pI'OIteg1Ldos.
�ecemos, em n'OlIIlle dos 00Il­

�os.

Vende-se
Terreno para construção

(dois lotes) juntó à Estrada
Nacional entre F,arb e Olhão.
'Contactar pelo telef. 7�750 -

Olhão. 749

Vende-se
Terreno, em Manta. Rota

(Cacela), com vinha, pereiras,
damasqueir� .

e amebœir8.8l,
muna. área. de 5 000 m2, rodea­
do, de estrada, a. norte e nas­

cenie. Tratar com Jaime SUya.
--: no mesmo loca:1. 809

Dois fogos, postos perto
da Junqueira

feos' AGEND

GANHE DINHEIRO
,SEM PREJUDICAR A' 'SUA ACTIVIDADE

Empresa de âmbito aaclo.Dal pretende obter colaboradores I as em
, lodo o Pais com uma actividade nova e aliciante.

Trabalho feicil apoiado por uma red. d. ageDt.s ao Divel nacloDal.
Campanha publicitária e� tv e ImpreDsa.

TfMV§ SfM()�f ·UM lUt?4a¿ J).�. il �:','
Pe�a eiclareclillentos pelo lelefoDe dlrectamenle à Dossa sede,

(666881 ou 695706 J :rede do Porto, por escrito, telefone ou pes­
soalmente ao agente,mais próximo da sua área abaixo .IDdicado,:
PORTO - SEDE '

Rua Central de FIlIncos n.tI 16
Telefs 666881 ou 695706

.

C. P. -4200

Partldu ct ahoraa"
Cam '8UQ¡ �8a 6 fiilh08 está a

féTr£aJa no Mcm;tle F'I"aI1IIC1i8co (O-aJ8ltro
Marim), o 81\ A1!ItÓ!nlio Miguel (]or­
reia Mooei:ra '00880� em
Paris.
= Batá em M'Cmif� (Beflra
BaiXa), 00i'I1I; 8Ua espoea, o gr. J'fJ>Sé
GornçOiWe8 ViotOl7l, 00880 as&ilniatntB
ern PorUmdio.

.

= Com 8Ua espOl8a 'está (li férixJ;.s .eIm
Aldeia ,Novœ (M'OInte Gordo), I() 91'.
HootíUo M'agrt'O. 710880�e Elm
Too.louse. (F1'0JnÇa). •

= Com. æu 68p080<, �. AZVIai7'O Se­
raftm.. i68tá a, lérirJ¡s em Monte
GOIIVJxJ., a 811'.0 D. JwUeta O:or.reia,
nQl8Sa Q,88hza¡n.te em wOOa.
= Oom; .reu jflhm'ho mendlno Lu-E8
Pedlro Gn;splIll' Flerrn!atnàes foi pas­
sa:r 'WnI8 dials a Oamtanhede Q gr••
dr.O Mœ¡,ueM, da COI1IIœtção Ga8pœr
F'e7"I'IIClI1Iàe, polWífllicc, em ViM Real
de Sauuto Antoo£o e 'EI9P08a do sr.
Luía M'/lI1I.uel �s, 'M8&Q< as­
�e em LilBboa.
= De p<Ji8-8agem poll' vUa Reail de
Samto Ant6n40,� na n0'88a Re..
dacção o IH. J08é PeredIra Oo-8ta J'Ú¡.
f'IItorr, I1ro88O� em�
-Velhc.

'

= OOimi 8Ua esrposa, esteve a féria:8
em vaa Eeqff, de. Samto Amónio o
87. l/Iram¡oisIOO Mæn.W8l F�'
La>n.ça, nQ880 �tIe na Alamoa¡-
nha.

'

= Ooml 8Ua� e 1-iilko8 está a

féniJas em, FlIII'o o er. Oe.sári;o Âu...
gusfxJ Mar.tinJw, no88O �e
em IÃllibOial.

farDliolal

CASTELO BRANCO

go, PilDhEill-o; 8�elíra, iPIiŒlsto;
terça, Avenida; qual'lta, iMadieirn. e

qudnœ..:1leiŒ'a, Gha;gBlS.
imrn OLHAO, !hoje, Si Farmâcla

Rocha; 'Mll-.anhãJ, PaohJeoo; domingo,
Progresso; seg¡mda-�, OJhlanen.
se; !terça, iRocha.; quaæta, �Clheco

e qudnta.£el.ra, ;¡:>rogresso..
!Elm PORTIMAO, hoje, a i1mlmá­

cia iMQdem,a;; arnaahã, OamnaJIho;
dom:linigo, .Amparo; seg,UŒ!da-lfEill-a,
Dias; rt�� Oentral; quarta" 011r

.

V!ci'M lF1uI'tlado e qwnta..£eiIra, Mo-
diemw.. '

,mm TAVIEA, hoje, a Farmácia
Aboim; amanihã" Oentra.l; doim'ilIIgo,
Franco; Seg'llŒlda.¡fledTBI, Sousa; ,ter­

ça, �; quaæta, Aiboim e

qumta.-Ifeiœ, OeInitral.
!Em VILA RJiJAL DB fMNTO

ANTóNIO, !hoje � Farmácia. Oa.!tTL
lho; e até quinta-d.'elJra, a F'annãcia

Oat1mo.

Berf.illœ; e às 21 e ,ao, GT'aJIldes re­
latos: <<Œm jU!klio de Lee H8.+IV'ey
Oawald».
¡Amanhã, às 12 e ao hiornJs, TiJem.

PO libre; às 13, BI canto de usn du­
ro; às 14" Tarzan y eJ. llliOOiSI;!ro de
hleJ:o; às 14 e 30, Brimera sesíoæ:
,«N'aan'\ll, � Ballena oolivaje»; às 16,
AplaJuso; às 18, La pantera rosa:
às 18 e 30, 'LosMgeles de Charlie;
às 21, Saibado OIne: �l cisne»:

r>oonda:I!gO'. às 9 e ao
-

horas, Ha-,
blæmoa; às 10, El dia deli Señor;
às 10 e 4õ, Gente joI\nen; às li e 20,
So!bT'e eL terreno: às 1:2 e 30, Siete
dias; às 14, 'La oasa de La. pradera;
às 15. Emtá.st1oo, às 18, 626 Li.
neas: às 18 e 55, Fullbol; às 21 e

30, Estudio 1 «lDinero».

CllellS
Televisa. :Em ALBUFEIRA.� ilIIO Cine Pax,

hoje; �oI' e juisti�; amanhã,
«'Th1!i!l'iJtá OOWIboy msolente»; doarun.
go, em! ma1lhliée, � hLst6ria de
Oinderela.» e em só:k'ée, «24 horns
de àmoir»; OOl'ça.£eira,. �am­
,roe dró1atres»; q1Jl3Jl'lta.¡fe!ra, <4A mú�
sica é outra, maestro»; quinlta-tfe�
'M, � ai recompen¡sa ohegou».
Em FARO, no Cinema. santo iÂ1l.

tón,io, hojiEli, ,M grande ,bataJl!ha»;
amrut!ihãi e dOmjngo, em matinée e

soiree, "«lMOI'Ite no Nilo»; terça..d.'ei_
ra, Mlllia:ngura � duas .wlmam;
qual1ta.feim, «.Togo duplo»; quilllta_
..feiTa, ,«jSeipul1;ada WlV'a»,.
Em LAGOS, no Teatro OInema

Império. !hoje 4ÍÚOUCU,ra sex1..\al» ;
1llruIJIlIhãJ, �sa40' mesqueeWe!»;
dollÚlllIgO" ,4:\A; últlma valsa�; terça.
� ·40· espfrflto do dragão»;
quarta..d'eiT'a,· «Holoca'\llstJo -2.000» ;
qumta.tfmm, � œ.lJêinh,as cor de
rosa».

œJm OLHAO, hoje, d)u'lllS justi­
ças»; aanrunhã" em ma.tinée e soirée,
<Mgemes do pa¡ssa.d�», 'e à meia.
-InOlite. clMidloosky, o 'iIII!d�l»;
dOlIlllitnigo em IIlUlJtlnée e soiree, e se­

gwlda..fe1rra, � guerra das estre
las» ;

,

trerça..d'eira. «Um a;ssa;sslno
den<t'i'Q de mliIp;» ; q-ua.rta...d'e1ra,
¢Quhl� trâgloa»; qumta-fel_
ra, � oasal».

•

œJm·PORTIMAO, no Cine Espla_
nadia, hode, � PTe!ÇIO duma traiL-
Ção»'. _

• No OinIe-TeaJtJro,. !hoje, '«lUma ,m'll'­
líher em ae¡gtmda mão»; am.anihã,
«,A .colina maJld:ita»; <k>mi!l],go, «()
pec¡oono lbanihiJSba» ; ISleg1llnda-lfeira,
«O

. 00llj0»; iIleT'Ç'3-If1eiTa,. <4AJ pd.va..
nha»; qu�rta..<telra, 4Cru�ro para
o ind.'emo» ; qumta.d.'eiM, <.A1gu�
matou o marido delm>.

:mm 8. BARTOLOMEU DE
MESSINEB, no CInie Teatro João
de Deus, arnaJllhã, �O OOImpo nazi
do amoT»; dOmin:go, 'M' estrela»;
qu.rurta..lf'eira, «186 ,se sailvam os va.
leIlltes» ; quinta..felra, '¢IZOrrO na

cæte de !IDspanha�.
!Em 8ILVES, no OIne-Teatro Slll_

vense, hoje, <4A Mena <ro Karate:»;
aman!hã, \\IA Ical1g'a do búI1'alo bran­
�; dOmIn!go, .os 'Violentos»; ter­
ça.teÍlI'a, � œateJ.o do prazer>;
quinJt!..á1ei.ra, �UJVeDt:ude de hoje».

!Elm VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO, no ame Foz, hoJe, «Na
ponta do sexO'»; amanh.ã, cSyeeney,

Foi assalitado por doWs individuos
que wpresentaJWlJIll WI" entre 20 e

25 anos .o taxista. ST. Amilœr MaIr­

¡g'arida Pires Vaz, que' faz �ço
na praça de V'-Ila Real de Santo
António.

'

Em! .cerlmJ6n,i;a reald� no Tea- Os dois indMduos oo.traJraan no

tro Lethes, em Faro, decorreu o earro ,pedlJldo 'PW'a $rem conduzi.
acto de posse 480 Oomãesão Instala. I dos ao�Q � Faro. Já perto
dora da !Delegação local da Casa. ¡ deste, ameaçaram 'O ST. AmllCal
do MgaIWe em Lisboa.· com uma nwva.lha, OIwilgando-o a

,AssmaLa-OO o esp,irirto dínãmâeo I parar; Após lthe terem roubado to­
da Jnstituição, que aãnda. receate-

¡
dos: oe vakæes, art:aram. os pés e as

mente promoveu ,Ldê'Il!tioo acto na mãos ao tædsta, metendo:o no

capital dO Norte, ooncretdzando as- !pOl'ta.:ooga¡gens da viatura:
mm um proj1ecto' doe mottos anos'l Fazendo USO duma tesoura, O' .ta-
AlssiœleJse o espfxdJto dinâmico xíeta, OOIlliSegl.lliu ];j¡bertar-'Se das cor­

çãJo da" Casa do _Allgawe que ne .11 dl8;S e sair, qua.ndo os assaãtantes

próximo ano comemoraeâ 50 aæos
¡
pararam junto a um sinal de Stop,

de existênoia, os quais serão assi- ! perto de
.

.AlLrna4:!.9U.

nalados com um vasto programa,! Comunlœd,a. a ocorrência: à GNR_
no qual se inclui um dea1'iJle doo ! esta fez deslocar algtJnl!8lS Ibrtga..
carros dos �OIS tnil)¡ta» (:foti em ! das que não eonseguéram, hnedia-

193.O que se fundou a Casa do Al, I lamente lPoaj.izar o carro. O tãxt,
gawe em Usboa) pela Avenida da um Datsun matrtcula DZ4.5..,44,
Lilberdade., '. I foi encontradp dLas depoLs sem pá-
iPresidiu ao acto de posse da Co- ! l'a-�llB e 'CiOm aJ¡�umas amolga.

missAo Installadora da Delegação -
de1aJS na frente, nas ÇlereaŒldas da.

de Faro o dr. Almeida Oa4Tá¡pato qucle local.

(Governador CivU do DIlstrl.to), es..

tand. presenteIS taInIbém: O' eng. L0-

pes Belchior (iPresid'énte da' Oã.ma-' ,

ra MtmI,clrpaIl de Faro) e pela ms­

tituição reg1IonaJd:sta OabT'ita N�O'

(Presidietrte dia. A:ssemIbleia Geral),
Ca'brlta .Fernandes (1.0 SecretArio.
da iDil"e:cção) e o dr. Aillberto Uva Os lBomibêiros VOillUlibáriios de Vi­
(PresidOOlbe da Comissão Instala- la Rea� de Santo.Aotónio comIbate_

dVlm da Casa do AIgMlV!e nO'Porto). ram diurant� algumas lloras dois
Fot<alro emrpossadJos o dr. joa�

I
incêndios na serra que ,suspelitam

qun iM.aJg'aJ1hães (¡presidente) ,
aer' de,orligem crittnJlnJoaa.

Henrique ,...mE Brito Figueira, Car. O pt"IIIllIelro inœndio foi no sUo
los Neves Simões ,e Amónio Mo- da Moita, tendo ardido tr& zonas

desto Vareila. Dll'I'3Jnte o, acto Uisa- distintas oom a1�guma dIstância en­

ram da palElNT'a Oalbrita �ernandes cre elas. IEnquanto se OOmlbaJtia este

(pela Oasa. do ,A.Ilgarve), o dr. Joa.. fogo, apareceu outro jtmto à estra­

qulm lMa;gaJhães (pelos emrpossa- da do Bellohe, � ,dIOLS mo:n,tes sem

dOs) e o d,r. Almeida Oarr-rup-aJ1:o. qualiquet ligaçao entre el!es. .

Foram recebidaS menSaJgens de , Pensa..se que o incendiário ter<la

apreço do dt'.
-

]smael 'Rtbeiro da poeto o fugo na Moita e de¡poos,
CUnha (Presidente da OOmi%1São �o regresso, teria ateado o do Be_

R-eg:ional die Turrlsmo dio Atgarv.e) e hobe.

J,o,ão lPirnJto [)jJll6 IPilres, que de hã A pa'esença. da GN'IR de O8IStro
m'Ulitos anos e tal como o dr. MáT'io Marim Jter4¡. .contrllbuido paæ<a
Lyster�oo Vêm desempenhando que mais fogos não, aparecessem.
o .ca'I'gO de delegados dia Casa do

. Ape�ar dias buecas' fuLtas não foi

Algarve na capi,tal algarvia. pOSSlvel localizar o moondiáIio.
!Mais tarde foi cel€lbrada Illa Ca.

pela de N0'88a Senhora de Fátima.,

PRAIA DE rAVIR'Ano, iMonte Negro, miBsa sulf,raglmdo
a al1ma die HermeIllegildo Neves

Franco, dedicado dirigenJte regio-�
1IliB.,u,sta. e presidente da OomLssão

de Tu'l'isno e PIropruganda da Casa

do Al,garve. Foi cel€lbT'ante, o rev.

padre Carilos Patrlcdo que recor­

dou a figura. e OIbra dO saudoso al-

gat"V'io.
'

.

;Segui�1SeI um 00IIllViJvf0 que possl_
bfllitou--o-- .en-sedo para. ani...l1}1a,da L"".)..

.

ea. de im¡»"eSsões quanto aos �ó_
mios que animam a Comissão Ins ...

taladora da. Delegação em Faro da

Casa do AlgM'!Vle.

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA" hoje, R Far­

má:cla Judite; e até qumta...fef,roa, a
Farnnâoia Piedade.

, � FARO, hoje, a FarmáClia Pe­
l'eire. 'Gago; .'amanhã, PoIIItes Se­
queIra, dom1nigo BapltlLsta; segun...,
.-d:a.-Wieñrra" 0t1!veLra BoonJba.; terça;.
Alexandre; quarta, Crespo Santos �'

'Vend' '0__ qultnta-.feira, "Paula. "e-se lMlDta1ll"8Jllt:e na IEm LAGOS, hoje, a Farnlâcia
Praia. de Tavira, devidamente 'R�beiro Lopes; amaŒ1Ih.ã, ILaoobrL.
Legalfzado e c1a.u:iticado limi. gense; dommgo, SilIva; segunda..fe1-
3.& eluse. ra, Neves; iberça. Ribeiro Lopes;, -

Contactv cOm o próprio pe-
quarta, Laoobrlgense e qutnta...fe1ra, Agradeço graça das 13 Al-

Io �_J_. 22241 'Silva.
-

mas Benditas.
'.

'VCIlt:1.one - Tavira. Emi LOUlJ1l, hoje, a Fa.rmácia
_ _ ...2U. �adeira;, ama.n!h.ã* OhaJga.s.;_doIllldn...

'

__818
_

M. J. A.

POR'lIDG'tJiIDSA

íAiligumas T\IIb:rü;ca¡s que· pode:r'á
ver no 1.0 P.rograma da 'R.. T. ¡P.:

Hoje, às 19 e 30 h,o,rIas, Um hO­

mem em caJSa, «Uma. tIlO'Lte mes­

queeíMel»-; às m e 30. ,4iIDu;, Oláu.
dio».

, tAmanlhã, às 17 horaS, O cWdO

,oh-egou; às 17 e 30, Gala mrema.

clonal depequOOJOiS�, l." par.
te; 'às 18 e 15, Caria da nova !Fran.­

ça - di If'esba»; às i2l e OI? �
mediais da iI1oi� - �ões em

fúria».
'

Domlnigo. àB !l'5 el '25 iI:Jioa1aIS,. 'ItM\L.
Iiher pioncira»; às 16 e 45, Qa¡la In..

tJern¡aclon8l1 die pequ:en.os cantores

(2." parte); 'às ZO e 51, ImncidO¡pé­
d'm do EçootlãIculo; às 21 e 25,
«.Marie Ourie>',

'ESPIANHOliAJ

Hoje. às 21 e 30 OOTalS, Genrte

hoy; � 14 oe So, Los espectãoulo�;
às '18 Un Globo, dots g'lOibos, tTêS

globos'· às ·18 e 30, Con ocho basta;
às 19' e 30" 'Mas vale prevenir:
«Oamœr de 'ma.ma»; às 20 e 35,

qualidade

SIEMENS

.

,

Ângela Meria Borrego �araiva de Araújo Lopes
Rua Padre Manuel Crespo, 14

. Telef. 32336
C. P. - 6000BRAGA - FILIAL

Maria de Fátima Pinheiro
Av. da Liberdade - GOLD CENTER LOJA 11
C. P. - 4700
Telers. 666881 ou 695706 - PORTO,

MIRANDELA
Maria de Lurdes Borges Reboredo
Rua de S. Sebastião
Teler. 22592·
C.P. - 5370

iPENAFIEL
Fernando António Alves Ferreira
Praça Municipal n.t 96
Teler. 22558
C. P. --4560

PINHAO
Maria Arminda Pinto Ribeiro da Mota
Rua de Santo António n.' 2

'

Teler. 42102 - Rede de Peso da Régua
C. P. - 5085

VISEU
José Esteves de Jlzevedo
Santarinho .

Telef. 25494 - Rede de Viseu
C. P. - 3500

,GUARDA,
Nuno Moreira Gonçalves-
Rua Pedro Alvares Cabral n.tI 25, r/c
Telef. 22606
C. P. - 6300

COIMBRA
Maria Madalena ,Jacinto' Constantino
Avenida Sá da Bandeira, 58
Teler. 26956

'

C. P. - 3000

L)EIRIA
Fátima Isabel Oliveira Gil Osório Mora
Rua das Flores -' Bairro da Guimarota
Telef. 26538
C. P� - 2400

ARTIQU

LISBOA

Sodal ,

'Rua dos Douradores,
Telef. 874350
C. P. - 1100
PORTALEGRE
Francisco Manuel Falcão Garcia Neto
Av. Frei Amador Armis - BI. 7-1:' frente
·Telef. 22256
C. P. -7300

SETÚBAL
Annando Joaquim .Roberto
Rua de Miguel Bombarda n;' 32
Vendas Novas
Telef. 52617
C. P. -7080

tVORA
Maria Lúcia Silveira
Bairro junto à Linha de Mora n.· 7
Telef

..
23159

C. P. - 7000

BEJA'
Maria Madalena F. Lima Baia Marques Rosa
Rua Dr. Jaime 'palma Mira n.' 32-1.'
Teter. 24943
C. P. - 7800

SILVES
Ana Maria Domingues Cunha
Rua 5 de Outubro n.9 6
Telef. 42138
C. P. - 8300

TAVIRA-
João Maria Saleiro
Rua Guilherme Gomes Fernandes, 209
Teter. 22181
C. P. - 8800

Superior

frezil
178/2.' C Vende-se

detective 'emi racçãJo»; domJingo, ¢A:

pllSBaglem» ; terça.te:iJra, «o triân.
gulo de ourœ-: qumta...felira, 4:2 dia..
bos à SOIlta,.

lolas
De' 4 a 10 de Setembro

VILA ,REAL DE STO.' ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Aurora Maria ... .

Fior do Sul. '. • .

Princesa do Guadiana .

Rainha do Sul
Lestia
Mar Peixe
Mercedes
Mira Mar
Liberta·. . . . .

Pérola do Guadifllla
Biscaia'. . . . .

Alecrim ....
Cidade de Benguela'

Total . ,

174000$00
167600$00
149900$00
140200$00
129100$00
98500$00
·82000$00
78900$00
45200$00
349OOS00

-

28800$00
13 200$00
8100$00

1150400$00

1,60 m. descentrada.

IDe 2 a 6 �e Setembr�

OLHAO

TRAINEIRAS:
Infante . . .

Pérola Algarvia
Amazona ..

Diamante •.

Estrela do Sul
Audaz, ...
Conserveira .

'Nova Clarinha
A,lecrim .

Princesa do Sul- •

Costa Azul
Cidade Benguela
Norte ...

229710$00
172000$00
167510Soo
128410$00
1I2580S00
108400$00
104 800$00
67510$00
60080$00
49320$00
485OOS00
22 550S00
5900$00

Total . -l2n270$00

Marca «Ágrator». Estado

novo. Telef. 24249 _._; Faro.

.775

Pail enfunlram afuga�a
[rian[a �e!aDare[i�a
Apareceu morto, na última

terça-feira, . Paulo Jorge Félix
Chambel, de Il anos, reSidente .

. em P-onte.de Sô!'.--O-P!mlo' tin_na
desaparecido de perto de seus

pais adoptivos, pela manhã, sem

se saber para onde tinha ido.
A

.

infeliz criança viria ser en­

contrada pelos seus pais, na tar­

de, a boiar junto a terra, 'sendo
posteriormente ,removida para a

morgue, do _ Hospital. Concelhio
de Vila Real de Santo António
por elementos dos Bombeiros da
mesma vila.

Aluga-se
Loja e arnlazém, no gaveto

da.Rua dos Celei� e Rua .Ac,­
tor Nascimento Fernandes;
00m entrada pela Rua dos Ce­
lei�, na, Área. die S. Luis, Fa­
ro.

Trat8ll' pelos telefones¡ 23090
e 22359' - Faro. 810

O·'
PAOAPOUCO

DE

VI1LIA REAL DE S. ANTóNIO

pREcrsA
10 - Caixeiros com prática.
2 - Caixas de balcão.
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SURDOS,
Um símbolo ·de qualidade de fame' Mundi-ai

MOUKATO BEIS

IIIspéclalizado em ac1istica
médica Da Alemanha

ATENÇAO ALG.Aœ.VE

CONSULTE no elia 19 de Se­
TEMBRO nas seguintes cida­
des, o Especialista da noua

Casa, para fazer a aplicaç60
de protese auditiva em todos aa casos de surdez,
mesmo muito graves e �Jl8lderados aurdo-D1udos

Em PORTIMA.O Da I'annAda CARYAI..lHO Aa • h.

Em 'LOtJL1n Da !FarmAcia PINTO ia 11 b.

Em OLHAO JlB. Farrn:A.c1& ROCHA.. AI 11 h.

Em FARO na FarmAe1a. AVMEJDA da. 1'1 Il. até 4a 18 h.

Escritórios e Laborat6riaa de experiênela em LISBOA. - Rua da
Escola Pol1técn1ca - Entrada pela Calçada Ene.-.M1pel PaY.

156-1.- - TeIef& 1000Bn - lUlU



•

A União faz a Força

Caixa isotérmica, nova. pa­
íra carrlnha PEUGEOT 404.

'RespôSlta 'a este jornal ao n.O
747 ou telef. 318 de Vila Real
de Santo Antooio. 747

Inscreva-se [á.na Associação dos Comerciantes do
Distrito de Faro. Para mais informações, diríja-se à
RUa da Marinha, N.· 11.1.°, em Faro, ou pelo Telefone
N.o 225.24.

IAlGARVl - ca,ilal �o· folclore porfl��ês
escovinhas e sapateados das moças e

moços de Moncarapacho», a melodia
arrastada e bela da planície alentejana
na interpretação do Grupo Coral- e

Etnográfico de Pias 'e Brinches.
Depois, bem depois; foi um rodo-,

piar constante, ao longo de mais de
três horas, velozmente vividas, das
danças e dos cantares interpretadas
pelo Rancho da Casa 'do Povo do
Cano (Alto Alentejo), das Fazendas
de Almeirim, do Porto Santo (na
mensagem da ilha atlântica), do' Gru­
po Etnográfico «Os Esparteíros», do
Rancho Folclórico «Rosas do Lena»,
do «Cancioneiro de Águeda», do
Rancho Folclórico de Silvares», do
Centro Cultural da Guarda', do Ran­
cho Regional de Gulpllhares, do fol­
Clore açoriano - tãorico e tão belo
- no seu Rancho -Folclôrlco da Can­
delária, do Grupo de Santa Cruz.' de
Riba Tâmega, do, Grupo Folclórico
de Baião, dos sempre' aplaudidos
«Pauliteiros de Miranda», dos Traba­
lhadores de Fermentões e do inter­
naclonalmente famoso Grupo Folcló­
rico de Santa Martá de Portuzelo,
-Rítmo, cadência, vivacidade, colo­

rido - são apenas algumas das tintas
dá múltipla paleta que foi a final do
«III Festiveã.Nacíonal de Folclore no

Algarve»,
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Primeiro Ministro que' representava
o Chefe dó Governo); drs, Hélder
Macedo (Secretário de Estado da Cul­
tura), Cristiano de Freitas (Director
Geral do Turismo, em representação
do Secretário de Estado do Turismo),
Fernando Alçada (Director' Geral da
Acção Cultural), Almeida Carrapato
(Governador Civil de Faro), etc.
Um deslumbrante fogo de artifício

que lançou tonalidades múltiplas, nu­

ma réplica ao arco-íris, abriu o en­

cerramento do Festival, lançando na

, noite algarvia a mensagem da alegría
efusiante. Depois o atroar forte dos
bombos dos «Mareantes do Rio
Douro», seguindo-se bandas filarmó-
nicas:

.

Nafa partícularmente desejada' e

aplaudida foi o «Desfile do Traje»,
um autêntico museu de etnografia,
revelando toda uma riqueza, uma

arte e um senti-r, numa evocação de
séculos dá vivência de cadinhos de
gentes que constítuem o povo por­
tuguês, Seguiu-se depois a actuação
dos ranchos folclóricos, abrindo e' en­
cerrando com agrupamentos algar­
vios, desta feita o Rancho de Mon­
carapacho e o Ranoho do Calvário.
Veio a seguir aos «corrídínhos, nas

Questões'de obediência'
'O<mcJwao da 1.· págrm.a)

entran» na messe dos Oit'j¡cialis e,

contam, corn orgu.lbo,·' que an\aZa.­

ram :O bairro tal e "dest1"Uiiram toda

a rua qual...
.

Claro que há excepções que cau­

sam OI.'g'ulho à Humanãdade, :Deni­
brozme de ter sido !Vagamente ven.

.

t!!}ada a hdpótese da mg>lia!terra
eD'V'iar It'rotpas para. oomIbater oe re­

beldes rodesianos. PoÍlS' lembro-me
também de que os oficiaLs f,lzeram

saJber que 'se recusariam a ia:- ma­

tar os seus compatriotas, mesmo

por ordem dcutroe ,oompatrlJotJas.
'Atitudes destas consolam-me da fa-'
cllidIa.d!e com que quase tOOa agente
aceita eumprtr qualquer es¡pécie de

ordem - desde que, v-eDlha die' su­

períor h:iJerãrquLco ...
lAliâs talJIllbém recordor com sa­

ti:sfaç�, que 18. defesa. dos c1'im:i.
nosos de guerra nazi¡g !DiO �iJbun8J1
de iNwrembergue (lmtltei-m,e a OIbe-

.decer à 'Dei e às ordoos) não foi

aceite, Para ,que a lel_ seda respeí­
tada, n'ecessári.o é prime/iro que ela

seja respeitável. E ao meDIOS os

homens f,!œram a'Vj¡sados' de que,
víoíadas certas IelB, �oam SUljeitœ
a �aves lS8alçõeis. Mesmo. que tats

sanções se aJ¢!q,uem 'só aos ven­

cidos já contêm certa eficácia

, am.ea'çádom, pots nunca ninguém
pode saJbér com certeza se vai ven­

eer ou fj,car <VeI1loido. Quem CCl<III, fer­
ro mata com ·ferro há-de morrer.

Quem tœtJu¡ra serã tortuTadQ. E

não me iVOOIham dJ2¡er que não se

sabe quæís são essas regœaa r�h
, táv.eis, qœ1s ,são as regras que naO

..... dev-em-"8er resp.eltadM. Hme 1l�1() é
+ ..

admlsS'iV'ell semelfha¡nte tgn()il'áIl'cia.,
As mails �aŒlltes até se encon­

trem ,oodLf,ioádas. ,Se o inlferior p0-

de dlésobedJeoer às oWens i!egads
porque 'ccmtmuam os saTlg'entes a

mandaI' disparar contra crianç'as
de 5 MIOS, porqUe COŒlti'M!am solda.

dos a cum¢!Jr seIllJei):han'bes oroeIl/S,

pol'qiUle 1e'V'aalitJam pi]OItos para bom-.
baJrdear a (façttrul dio seu ipl'6prio
pam � ¡porquê? .

Talrv>eZ porque o h:ometm, no fUlIl­

do, illO' fuooo, Itleim a1rna de escravo.

E 20 ,séCU�OIS de d�,dooma tor­

naraJIIl.JIlO jns1:dnti'Vamente des1Jina�,

do a obed,erier... , 'Se le�s os 06dii
� �. desde o mats antLgo, a Le

Das Doze TáJbuas - o. qUJe nelleS

vemos? iDU:aJs espécies de regT'llS:
lIlão !faças: OIbedeoe! N� maj:¡es,.

não 'COibices, nlLo (u!"tes, nao· romas

carnlEl de poroo., não belbas rvinlho,

não faças nada, em 'sum� ID obe­

dece 'a teu pad e tua mrue e aQIS

teus l(l'I'Ofessores e � ;teus ante­

passados e aos teus deuses � uos

tetllS Superiores. ,Se não fIzeres

N.AD1\, se OIbedJeo,eres fi,e�eIl/re -:­
irás para um ParaLso CheIO de ()(lIl­

s:)JS dJelicloS8JS onclle lelV'arâs uma vd..

da de rniliOlllã1"Lo rupose:n;�o.: ..

Hã 20 séoulo!! qu'é m�1hoes de

pessoa;s repetem isto durante to�

, dais as hOr8Js d� .,tOldJOs os dias de

[omemorado O l�O.O anivouírio
da tomada de litvel

(OoodlUS{};o dá 'Últimla págittva)

ao dTl. J'oaqu:im iMaJgla¡1hã� 'SQlbre OIS

a;Spectos oultuMLs, sociais e politi.
cos dà tomaœ de SillVe9, cuja im·

portância,' a par de Granada, Cór­

dava e S�, naqUJelle tempo CIV'i-.

denc:lou., ,

HoulV1e depoiLs a. hom�g'em �
,

'JIrol'ltos caid()'s em oomibaJte a quan­
do -dia eoœiqutsta da <lUJe ,seriJa mais

tarde, œpit8Jl do RJemo de POTIttl'gal.
Foram delpOStas �ores junto ao mo­

numento 18. D, Sancllo I, æguindo­
-se um minUJto die emêncio, a¢s o

. que aIS peças de I8.l"tdlharla. salva­

ram. A Banda da Região IMi:litar

do 'SIlll !Interpretou 'V'ários trechos,

seg>U1llldO.ee uma. oolllfmt-em�ão
entre milit.a4'es e oi"lis presentes.
A noire aB� pro�·

segu'j,ram rom um concerto pela
Banda . da Reg1ião IMlHitar do Sul,
após o que se desenrolou o «Fe$ti.
'Vail InJtem:aoional de Magia� 0'IIg>a­
ntzado rpeilo aacaa CLube de Stlives.

Vi'ctor Gameiro
ESPECIALISTA

Doenças de Crianças

Praceta Proj�ctada: à
Estrada da Penha, Lote 8
1.0 Esq.o _: Faro.

Marcações das 10 às 12
e a partir das 14,30 pelo
telef.' 28457.
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todos os meses de todos os anos.

, Qæ não seja senão' ;Por efeito
hlpnótlJco ...:_ teria de dar resulta ...

do ... iE o 08JS() é que deu ... Tamlbém
muito aJudQu o facto de multos doa
que querem [',erugir a esta situação.
e pretendem faiZer aligúma coisa,
desobedecer - via de regra COiIl'se- '

guem apeaas. causae desgosto e

dó...
De sorte que a Hllm.Ml1�ooe 'Ve­

rilfiroa que, não fazendo NAlDA é

que consegu,e :alœnçar quase tudo.
E que quase¡' todos quantos �'
algo - quase eeIDq>tIe só 1Iazem 8IS­

neíeae... O que faJIta para todos se

dcltarem à sombIia dia. bmanelira ?

TRESPASSIl�SE
VE_NDO

Camioneta Dina - PB, 5000
Kg.

.

-Trata CarloI Brito Guerreí­
ro, Rua Jacinto José de An­
drade, 101-Vila Real de San­
to Antõnío. 580

Por motivo de saúde, «Res­
taurante Ribeiro». Bem loca­

lizado, servindo para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo­

cal, Rua Cap. João. Carlos
Mendonça, 28-50, ou telefone
73797 -OLHÃO.

.

459

SERVICD ESPECIAL DE
� ..

CAMBIOS
..

PERíODOS E HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO
JUNHO
de9a 22
JULHO
dela 20
AGOSTO
·dé 4 a17

, SETEMBRO
delà14 e 29

de Segunda aSexta das 12,OOàs14,OO
.

e das 15,30 às 20,OOh.
.

aos Sábados das 9,00 às 12,00 h e dÇls 14,00 às 17,30h.
além das horas normais de funcionamento'

OCTOGENÁRIA JOGA TÉNIS
DIARIAMENTE

quando bem adultos 04 trabalhando :

no turismo ou hotelaria desejam mu­

lar de .sector, Como curso «post-la­
boral» não será .de eliminar a alínea
da idade?

Caso pouco vulgar de vitalidade, o

da turista Marlis Weber, de naciona­
lidade suíça, que nos courts do Dom
Pedro Hotel, em Vilamoura, onde se

. instalou, se dedicou diariamente à prá­
tica do ténis, a despeitados seus 81
anos!

'

«MONTE CLÉRIGO - E�PRE­
ENDIMENTOS TURíSTICOS,

.

LIMITADA»

Com um capital social de 335 con:
tos foi constituída a sociedade por

. quotas denominada «Monte Clérigo ,­
'Empreendimentos Turísticos, Limita­
da», com sede naquela praia. do con­

celha de Aljezur.
O objecto é a promoção e explora­

ção de actividades recreativas, 'despor­
. tivas e culturais, orientada para os

respectívos sócios; criar um café-res­
taurante e outros estabelecimentos sí­
mílares,

.

que se integram," nas activi­
dades antes referidas; a promoção do
desenvolvimento turístico da' Praia do
Monte Clérigo, criando as' infra-estru­
turas necessárias paro o efeito; a pro­
moção pelos meios adequados da dis­
tribuição de água e energia eléctrica
aos utentes da Praia, etc.

QUADRUPLICAM MENSALIDA­
DES NA ESCOLA HOTELEURA

DO. ALGARyE
Tem vindo a reconhecer uma efec­

tiva .dinâmica a Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve no propósito
de formar ou valorizar os profissionais
da actividade turístíco-hoteleíra como

elemento fundamental para um sector
chave da economia nacional. Esse es­

forço, desde há meses encetado pela
equipa da EHTA desde que Horácio
Cavaco regressou à direcção da Es­
cola, tem·mais uma achega nos novos

'cursos de formação previstos para Ou­
tubro próximo e outras iniciativas.
Mas (e 'que pena haver um mas, neste
como noutros casosr-éstranha-se que
as mensalidades para os cursos de
aperfeiçoamento de línguas hajam
quádruplicado. Assim enquanto no

ano transacto se pagava li acessível No Cartório No.tarial de Tavira foi
quantia de 50$OO/mês ora aquela ver-' constituída entre Manuel Pereira,
ba passa para. 200$00. Um esforço Raul Nunes Francisco e Abílio Fran-"
enorme para quem se matrícula nas cisco Vaz uma'sociedade por quotas
três línguas (francês, inglês e alemão) denominada «Nunes Pereira & Vaz,
que ascende de 150$00 a 600$00, a que Lda.», cujo objecto é o exercício da '

se junta ainda o transporte dos vários actividade comercial
.

ou indústria de
locaís para Faro e Portimão (já que .restaurante (Snack-bar).
nem todos os trabalhadores da índús- O capital social é de mil contos e a
tria turístico-hoteleira residem -naque- sede e estabelecimento é no local de­
las. cidades). Mas se em relação a nominado «Quinta do Morgado», no
quantos laboram no sector privado,

[conCelhO
de. Tavira. .

intervencionado o ú nacionalizado, (
.

exist� um.a hiPÓ.tese,
de

melho._.r,
ia de CO

..

NVtVIO DE PROFISSIONAIS
venclmentOAuando d!l conclus�o d�s DE HOTELARIA EM LISBOA
cursos, tornando aceItável o investi· '.'

'

mento. de capital-=-. iá que a inseri- -

No. ¢1Re8baurante AJlgar.ve». e no­
ção de n?vos con.h�clmentos e línguas .

«Bar 'Dom Fernando». na 'Estação.
na ?artelra prof!ssl?nal, após, o. res- .d, ,Ro, si Li< boa' n-..��Iza
pectIvo exame smdlcal, lhe dá auto- ? 51 o, � 51 ,aB 'U'.'F-�

•

-

,

maticamente um aumento de venci. çoes HoteleLr8Js Femalldo Barata,
.

menta - tal não acontece com. os promoveram.nma confr8Jtemlzação

trabalhadores da função pública e,
de funclonãl'lols de (l'ooe¡pçãl() oe por_

concretamente neste caso com os tra- tarla. dIOS hótei.g de Ll'sboa. Pre!'lente

balhadores dos Postos d� Turismo. o ·Prte'sidente dai ,A,sS'emJble1,1t Geral

Auferindo na generaHdade um re- do crUipe dQa' Oha'V'ElS d� Ouro de

duzido vencimento (cerca de 8 mil Portugal.
escudos) vão pagar .600$00. Ê evidente <dO RestaU1�antJe lA�g,al"Ve» ,come­
que tal pagamento vai cercear muitas çou a abriT tJambém, aQS domingoa
inscrições ao invés do que sucedera ,e nelle trabalha '\1m _,ConhectdlO ].0
,no ano transacto. .

.
cozinheIro, <\made'll AQ'Ves de Brito

Daqui que se espere e se deseje, (ex.{}atJsby).
co�o. de justiça é, ,que as. entidades i '

.

.

ofICIaIS de algum m.odo ligadas ao pr,?" I HOTELEIROS ALGARVIOS DE­
cesS? .(Centro NacI.onal dI< �o!maçao

'1
SEJAM CONTINUIDADE. COR-

�urIstlca e H?telelra, ComIssao Re· PO INTERVENÇAO PSP
,

glonal de TUrIsmo do Algarve e Es- ,

cola de Hotelaria e Turismo do Al- I . . ..

garve) consertem a maneira de con-
Em tele�BmJa d1:Uig'iJdo- ao !MIIllI'S-

siderar a frequência dos trabalhadores- ! tro da AdmInlistraçao IntJeT?a hooe..

.funcionários públicos (ou trabalhado- ¡lleiros do ;bar�aV1en�o a;�gM"V'IQ �nd.
res da função pública como ara são ' festaram ? �roPÓSlto de se venflcar

chamados) que, nas suas horas de me. I a ip'elr::rnaIl;enma DIO All�aI"Ve da 9?ID'­
recido descanso, se aprestam volun. ! pa,nJhrla. de Inte:r;�ao dB. PolLcra

tária e dedicamenJe a se prepararem i de Segurança PúJblhoa, ateoo�ndk} a
para melhor poder servir o turismo ' que iprest8Jram «um bom servuço ao

nacional ou revejam os preços de ins- ¡ turlsmo :loœl»J .

crição na Escola, I
. '--X ' ¡ EXPOSIÇAO EM VlLAMOURA

Ainda q\l�n�o. aos. novos cursos de I No Casino de Vill�ou� �con­

forma��o qu� podem. vir. a constituir I tra-se ipaten1Je ao ipúJblioo 'l!ŒIl!a ex­

um alICIante para mUltas Jovens ,e uma I po,sição de eerâ.miJoa deecmati<va do

oportunidade de prime!ro emprego as· ! aTt:i� 'Re� de ,Sã $Olb a. slig>là, de
sIm como. de. preenchlm�n.to de qua- I ¢() arlesoo:..dros por mdlvíduos qualIfIcados, res-.'

'

salt�, �'? que se refere a transferista�, i NOVO DIRECTOR DO HOTEL
a VIabIlIdade de os mes_mos se realI- i SOL E MAR EM ALBUFEIRA
zarem também em regIme

Pós-Iabo-I
.

r�1. Digna de .apreÇ9; �ta �etermina-· AJssumdu 'a direcção do Hotel 'SOl].
po �e� um mco�v�mente. é que a

e Mar, em A]buif�ira, lMário. Frad'e,
:rscrlç�o está condiCIonada a menores,

que villlha g'el'indo desde 1977 o res.

� 30 a�os. '. . .. _ t8Ju�ante <�So,l ·e 'M3,r», em Loooies.
Esta barreIra, cUJO obJecttvo ,na?

.

00Iln 3'8 anos de idade, OD7..e dOis
entendemos, mormente 'pa.ra os !als quaiJs vIvidos na crupiftal br.ttân'ica,cursos «post-laboral», eh1l?-ma mUltas M'âJ!'liQ Frade WaibàlllhoU/ ICOmO

trflbalha�ore� qu� co� o seu tr�ba- «From Office Man8Jg>er», «Foodlho desejam .1: m�ls al.em e .que obttve-
and Bever8i ê Mian\\llger» e «Gene-­

r�m oUg habllIt!lçoes hterár�as necess�- ral MarnÆl,�» em diversos h6teLs,
nas (5. ano hceal ou eqUIvalente) Já .

t 1 ''''''er:loc'- H'ol'mes o, en're e,es o ,=< "l\. "
,

Hhlloon �k Lane, o J'u11oo' Caeser,
o (MLlestone e o R�al Ke:n,sington.
Entretamo a,Câmwa

.
Mfuniclipal

de Allbufeira ad�ud!ioou a Organi­
zações Ho1:eile:ir,as Fernando Barata,
pelo periodo de tTês anQS, a explo­
ração da ESpIl'anada dQ Túnel, ond'e
funciona. já um restaurante tf¡p!oo;.
sOib a designação de ¢IDsplanada do

Man.

«NUNE;S PEREIRA
& VAZ, LDA.»

Ganhe ,dinheiro
Boa oportunidade. Ambos

sexos: Máxima seriedade. En-'
vie 40$00 a: C. M., Apartado
85, 2�01 - Setúbal - Codex.

,
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Ministério da H !bitaçAo e Obras Públicas
- S&crataria de Estado' da' Habit2 çã()

Fun�o' �e ,Fomento Oa Jtàbitação
A V I' S· O'

DISTRIBÜrÇÃO DE HABITAÇOIDS SOCIAlS NO CONCE­

LHO DE VILA RIEM.. DE SANTO ANTÓNIO

Torna-se público que do dia 10 a 14 do corrente mês se en­

contra afixada na Câma"ra Municipal de Vila Real de Santo

António, para. conhecimento dos interessados, a. classificaçã:o
_

definitiva dos primeiros 24 candidatos efectivos que oporlu­
namente se habilitaram ao concu:rno para distribuição do

Agrupamento -de Vila Real de Santo António (Farol),.
� m
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Um conto de vez em quando À PONTA DA AREIA

além:. que plo�i;a. 8'l1Jt'riISJfa¡;?;er-lhe a

ansiJediade Idle V/mar B8Sie «maioJ
a�ém�, de Slœbter 'Ell Clomecer como
1Jivém e (loono 800 os p0V<J<8 dœ9 ()U­

t1V1>8 terrae. QtIil11nAtXo VIta '<lflg'l¡..m{ 7V(l¡..

vio� a barra, algtlftll8 VIin.
doo de AyamO/Wtlé, mootll¡amdJo. o pe­
s.œ:J¡0 volwme dJa¡ �ga, 'Zélti.o setnJtw..
..se peSW"()I8o pOIT" não 111" 'W�. Não
roro (JJ8 lá,grr.itml1l8 fam/r", a :iwa apa..
TàçOO. Etwtoo, ete, com aJ,gum EIIm­

bœrço nia VOZ,- 17IlU1'I1'!lIln'ava:
- «Nõ,o é .00 neeee 007"00 qUie

m� V'OIU! M'(J!8 wm doia hei.dle fr. Tej..
nl�o 'die oonh>elCler o 'l'nlUhliOO que e81tá
pall"a além doota bœrrra! Qwero vêr
o mah'. Tenho de viver no mali'. Que.
ro sabler o que é o mœr emil toâa
a 8Uf(1, beieea e g,ramlcUosiJdladle». E
wrtl<Q, voz ilnter.volT" r.epetia-Uw:
---' «Vai. O teu œe.&t,m,o é o' miœr.

Deo£d�_te. Tem ci:Yr>agem•. AbandO·
na tudo•. AventUll"a�fie. VaL. vœi...�
Ero uma obeeesõo, um sonêu:

grr'amlàIiWJIS,O, UIm desejo VneOImI�
T&vel, mQcm:HldJo, (]We lhe ooupava
a �� e oortna,m,àíWV(1; 08 sentidos.
S,ería e&.sle o seu destino ...
E WIn æra. !,oli. Num bamCio 6SItil'aln:·

geirf'lo. Defœou' a terrœ.: 00 atmIi;gOI8,
as pe88O'I1I8 de famu!Ua, tucw. NõJo
se desp1e11Í1U de ·wimguétm. PC1IT'ti1t SIi.
l.en.oi,ol8arme'Wt.e, ignorOOo, OOIlfllO se

fO'S\S1e WIn OI'ÍIrIVi¡nO!&O fugimdo d Jus·
tiça.

lI'iI!va"�mJemJte, fu; 1ieailizwr o 180'nko

qUle ,00C1W-at�Emit)e Iœdaremt1ava dI�...

de há amO>8: oànhecer Outras rbfN'1'as
e saber o que era o m,ar em toda
a sua P'�e1Il1itwàle. Niwnoa m:œi.3 a�
guém tilvern nOltic-hlS dlele. Fi,cou
esquec:il!lio, OOlmiO q'wM:e serlVpll"e su·

cede nesrtes 0010018. TarmbémJ ere foi
esqueoen!l;o mwI'tial8 11'1')880'(1)8 e co'£'
tM.! qwe deiœarra na .stWa limdla t,(N"ra.
NatwroJmente, foi s�o ab80rvfdlo
p�OIS WBlOIS I') oo.srt'wmJes dla>S QIU�

g.ewte8. M(1J8 al SUa oonàliJçãio' eXe vt·
l;a..TOOile!1ll8e a1Xg¡œrrvilo; es-sa, frilcou
sempre perene n()18 seus sent.£do�.

--x--
\

PaJsi8arf'lam mais d.e qwa!l"en1JQ; am;QS.
NUJmJ.a tarde de Agosto, com sol
l.nte1liS1o, IComO qUie a 8(1IU;dar o soo

regll"es8o, Zé'Ulo desembœroou no cails
da Alfdndega da' 8Ua Vi!a R'eal.

• VOIMaiVIa a ver a t,erro.mãie. Oormo
tudo eSftia� diferente! Muito di;!e.·
renrbe de qwomJdJo a hama deiœC1!àO.
Já lá iam mal;,s de qwœrenifoa ano's.

Per.o 1'Ol81to deS1'lri,zar,arm QJ8 lágnirmœs
qlUe a emoçõ,o '1Il!1Inoa pode 8'Uste<r.
CholT'ou. Vi,veu, a 186s, aqwele mo­

mento emotivo da chegada, exacta­
mente oomo qwdiruIlo sentiu, tam..
Mm a <sós, a 'EiI17Ilort·wi'�Œdle dxi pIQlrti\.
da. De!p'ois... �

ZêUlo foi.se i'Wtei,ran!lb dJa:s ClO'¡"
sa.s 'W1l/lrtenltes na sua terra. E ve£o
a -so;be:r que MO hœvia qualqu.er
oTg,anJ.zaçõ;o die alrIVp,œrÓo às peS1S1oas
dia terceiro i.e/lalae. �eoordou algu.
m,al8 oo.v8Ja.s bo·wiltals ,e ÍfunpoTOOtntes
q'we t'imñ)a v:lsiltœdlo' noo te'T11'as di'}, eIS­

t1'OJnJja. Impre88lilOl}1Jou-�e PiO>?' verifii­
o(],r 'e&8Œ fa,]if;,a de aIP'o.so e, como tf­
nha «aJm.IEl/1J�hado UllJS odb:1'eS':!>, ClOn­

oebeu um 'P,z,œivo qtWe depoos oo,¡¡,cr4
tiz.ou em oo""l1Jb'oll"açœo oom a Junta
die FreogWesrfa..· E numJa hipotMvoa
tame <k OUitubro, qwamdo a Felwa
da Prœi:a deooma ,em a1'!,irmI1JdIo mo·

vimento, com a 1'IliÍIã()l8a presença;
de mu1ltoo ,espanh6Vs, prooeàeu.Sle IJ,
ÍJnJOIUgwMÇœo diI:) um woe�enf;!e edt£·
f{mo i/lesrt,irnJr.t,dJo a oorwmvi.o sO'c:Vail d,a
velM,oe vWa-realem;ste. NÔJo houve
mústda nem fogwertes. ApeinllIlS a

presertÇla dials pB8SiOatS nJece818á1rlœs
d inaugumçã.o.
E 'agora \SITa ver o Zéllfo, to:diœ8 'as

ta.rdJes, selWtadlo nos banoolS' do, J:aII".
drf¡m dJo Dentmo' Social, OO'l1JVeI7'8amdo,
confrat1�rn.dIO, oomd:ente, "eMz,
c01'!ll1entle, ,1nlWiJto oollllf;lente, com OS

«oo�h()tes� benef,j¡o,;,á'l'lioo deMo, o:r­

gar't!li!zaçœo, �eoo�dl��o os t.emq:¡,08
doo d/11'libIT"UMS dJe 'I'Io,p1azes.

O Zé dJO'8 AI7'COSl, o Renoooa, o

R'Wp'¡'a, o Pasooœl, o Bœtlaro, 'O Cha1i­
TO, o MaXhœdJo, o FéUœ, o BetI1IUnJ1,o,
o Zé do Oa'lW, o p'(1)'[;m¡efia, o Jwnga,
enfilm, aJ.g'UM dJoo «moços» d08

«temrp'OI.s d(l, tmopa»· que, SWUUVOslJ,-
.

menf,1e, recoll"i/Janm;m alB' oo�sa.s qwe
ewt.re .sti. OJoolJ'llteOO!l'afm. Era uma

gran�e sa;t'¡;sjaçÕio para todoo recoil"_

daIr eBl8eB tem,¡p08... que '1Il!1Inca

� voU<l1l'lkvm •••

J. Atarde Ribeiro
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com màrcação a

partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopes,
24-1.°Dto.-FARO 476

ZélW 'nãa se futr't(JltJQ; a. cmvtIar
algumas d(z,a avent'Uil"(JJ8 POII"q'Ue pas.
sára. A>88titm an<fmuwa e entretinha
00�" Uma tiu'i/Ie con¡..,
tou:
- A�Orf'Itámvol8 '1IIUI'Iml 'berra da

RÚ8S1ia. Ent,rei, com oætro« camœra.

dds, nwma oervejatriJa, a finn dle se
«t'OI17Ilœr qualquer IOodlsa». Dom as

cerveJI1!8, o e:mqyregado trouæe.no«
'UI1WQi Witrlinha dJe ooo1woos' pDfT'tugue­
t,V1J8. VoíOO8 nem oakul:œm a sait'W;l..
façÔJO que setnJt,j, ao 'Ver que a 'oonser.

.

00 era die uma fá1J.rioa da mmha
terra. que er¡¿-nãio- VIiJa há bastantes
0Jn0<8. Fo� uma QJ�egria. Tão Zonge
de POTitug,afl e -ir saborear.oo bique£.
TÕes de Vt� Reafl dle S(JJI1Jto Ant6nÑO.
VOCê8 não sœbem a emoçõ,o que Wto'
dá. Tanta fo,¡, a alegria QUEl fuli eu

quem pagou WdJa a despesa dessa
tarde ime&q?wcível, em BimaZ àe re­

g.oz,j,jo •••:.
Todos a1£'MlI1J,. MI1I8 fm,t�te

e.sta'Vl1.lm 8'ewBlÍlbilizadol/J peZo jaoto,
embo<ra não o 'tIive&sem 1Jiv¡iido.. E
nos dJiaI8 s.egumtelS, ZéUo 8emqJre Tti.
feria a�gu'n18 epi>86di0<8 de aventu..
roo' porqUie pasoSara. 1'antGIS e'I'Iam"
que muno oontribuiJœm pGra o 1)'1..
ver sO>8l8e,galdo, Pra.nquiJ�o, a�eg,re,
dJ08 habtitantes dó Dentro que. ali
p,a!88a1)am¡,¡, sat:£sfastÓl7'iálmlente, 08

últim08 dJVœ8 da 8Uia e:cll/l!têncria •••

VfND,f-Sr:
Recheio da «Toca do Xipi­

ta» - (BAR), no todo, em Vila
Real de Sañto António:
Balcão Frigorífico, Conge­

lador, Fritadpir!'l fê léctrica, Má­
quina de Café, Ventoinha, Ex­
tractor de fumos, Esquentador,
Fog,ões, niesas e cadeiras e

todos os utensílios de cozinha
e Bar. 802

Aos

COMERCIANTES
-

ltlGHRVIOS

Vêm de longe os nossos reparos
sobre o facto de as ruas da povoação
da Figueira serem, na maioria, au­
tênticos canos de esgoto, que se con­

centram na valeta da Estrada Nacio­
nal que descoberta em grande parte
e obstruída, dá azo a viciação do ar
com manifesto prejuízo para a saúde
pública, acrescendo que os vermes es-

Revestem-se de grande interesse
científico as escavações em curso
no povoado pré-histórico de Alcalar,
na freguesia de Mexilhoeira Grande
(Portimão), realizadas por urna equi­
pa de arqueólogos sob a direcção do
dr. Morais Arnaud e da dr,s Teresa
Gamito Arnaud. ,

Têm-se reælízado várias escavações
neste importante conjunto pré-histó­
rico, local de habitação dos constru­
tores da famosa Necrópole de Alea­
lar; que é considerado Monumento
Nacional.
Foram já recolhidos elementos do

maior valor para a reconstituição do
modo de vida da comunídade que
ocupou aquela região" no período
Ca:lcolítico, ou seja entre o Neolítico
e a Idade dos Metais.

,
'

1\ Associação dos Comerciantes do Distrito de Faro
resultante da fusão das Associações de Faro, S. Brá�
de Alportel, Tavira,

-

VIla Real de Santo António, Castro
Marim, Alcoutim, Loulé e da aderência de algumas cen­
tenas de comerciantes dos concelhos de Olhão Albu­
feira, Silves, Lagoa e Lagos Vem informar todos' os co­
merciantes do Algarve que porventura ainda não estejamassociados nas associações acima referidas que pode­
rão fazer a sua inscrição a nível local nas associações
concelhias ou na sede sita em Faro na Rua da Marinha
n.O 11_1.°, tete-fone 22524.

s
.

Mais se informa que .já a Associação recém-criada
dispõe duma eficiente assistência, tnclusívé jurídica
que se encontra ao dispor de todos 'os associados.

'

A CONusS'Ao INSTALADORA'

I'

Escavações arqueológicas
em Alenlar (Portimão)

791

palhados pelo pavimento são de mol­de a provocar nâuseas,
<?corr�'I1Os que em tempos não

, mUI�o dls�antes a autoridade adminís­
.tratíva, vIsta apontamento no Jornaldo Algarve,_ nos disse de projecto
ten?en.te. a acabar de vez com tão
prejudIcIal e vel"gonhosa situação
�as o mal agrava·se, sinal de que �
I�teress� pelas coisas de saúde pública
sao senaa letra morta, pouco menos.
Corno a Junta Autónoma das Es­

t:adas �ode intt;rvir no assunto, oxa­la, medlda� sunam que poupem gre­
g?S e trOIanos a reparos despresti-
,glantes �ue se reflectem na acção
governatIva.

Joru¡uim de Sousa Piscarreta

O SEU TRABALHO .

e PARANOS MUrro IMPORTANTE

rccmclU800 da última página)

Agra;deço graça recebida
ao Divino Espírito Santo.
817 M. J. A.

sentantes ,do seu povo, não podere­
mo assistir impávidos à nossa des­
truição econômica e ecológica;
Considerando, ainda, ser. ao Go­

verno da Nação que compete desen­
volver todos os esforços junto do go­
verno espanhol, manilestando as

apreensões da população ribeirinha
portuguese quanto ao perigo da con­

taminação nuclear propõe-se:
Que·a Cãmara Municipal de Vila

Real de Santo António reunida em

sua Sessão ordinária de 5 de Setem­
bro aprove esta moção e se solidari7.e
,com a dezenas de alcaides espanhóis
da provincta de Badajo7. - que man­
têm ocupada a Câmara de Villanueva
dé -la Serena como forma de protesto

: -para que levem junto das popula­
ções que representam o abraço amigo
e irmão dos portugueses posslveis vI­
timas, como eles, -dos venenos ra­

âtoocttvos:»
,lLGAR vs- VENDO
Praia de Manta Rota 5000m2,

bom, bonito terreno, gaveto
5 O O metros da praia, bom
preço; .

.

Moncarapacho 50000 m 2,
'bem localizado, 16$00 cada
metro.
Teixeira, Rua Santa Justa,

22-2.· esq, Lisboa, telefone
525526.

Vendo ESGOTOS A DESCOBERTO NA

POVOAÇÃO DA FIGUEIRA FA­

ZEM IPERIGAR A SAÚDE

PÚBLICA

Redes de pequenas
barragens projectam
técnicos algarvios
rOcmclfl8do dà 1:· pá!}in4)

rem um factor de descongestion�-'
mento dos grandes centros urbanosA Direcção Regional de· Agricul:
�ura tem nesta 'altura ern estudo pro­
�ectos de pequenas barragens em cu­
Jas obras poderá vir a comparticipar
C?� 2.0 !l 300/0 do custo total e que
vlrao IrrIgar urna zona de 7 mH hec­
tares, no seu conjunto.
O director regional afirma contu­

d?, 'que os problemas da ag;¡cultura
nao podem ser equacionados isolada­
mente e que urna' e solução global só
pode," ser encontrada nUII:! gabinetevocacIOnado e�pressamente para o
planeamento regional, que possa con­
,tar com a descentralização efectiva
de todos os serviços administrativos.
«No A'igarve, apenas o Ministério

da �gricultura descentralizou os seus
serVIços e esse facto provoca um

g!"ande desajustamento na ligação in-
,dIspensável com todos os outros ser­

v!ços que concoqem paa o bom fu)).
ClOnamento dos nossos» - sublinha
Guerreiro Santos.

JORNAL DO ALGARVE,
N.� 1173 - 14-9-1979

TRIBUNAL JUDIOIAL DA

COMARCA DE LAGOS

·Anuncio
2.a PUBLICAÇÃO

2 habita�ões r/c comterra­
ços no centro de Faro. Preços
650 contos.

\

Tratfl,r Rua Sebastião Te-
les, 8-A - Faro. 792

VENOE"SE
LAVANDARIA EM VILA. REAL DE SANTO ANTóNIO

Coni garantia de ensinar todos os segredos técnicos
e organização da mesma. Também tem casa para habi-
tação.,

' .

Resposta à bAVANDARIA DRAGÃO
'Barão n.O 50 e com o telefone n.O 358. .

Rua José
715

No dia 4 do próximo mês, de
Outubro, pel8iSl 10 hovas, no
Tribunal Judicial desta 00'­
marca de Lagos, nIOs lau'tos de
caI1ta prooa�6ria vindos do 3.­
Juizo do 'Tribunal de Vila Now
va de Gaia e extraída dos au·
tos de IeJœCução de sentença.
qUe Gomes, Santos & Gonçal..
ves, Limitada, com �ede na.
Avenida da República, 274/
276 Vila NOVIa de Gaia move

contra .AiNTõmO !DAMASO e
mulher MARIA DA GRAÇA
PACHECO DAMASO, ele c0-

merciante e ela domés'tica, re­
sidentes na Rua do Mercado
de OdJeáxere-Lagos, hão-de ser
postos em praça para ,se arre­
matarem ao maior lanço ofe-
recidO acima do valor indicado
no processo, divensos parIeS de
calçado die boIiTa.cha, bdtas de
rténiJS, estante de sete corposI
de madeira, :três balcões novos
em madeira e pares de calça.­
do.

Lagos, 30 de Julho de 1979.

por isso pensamos em si,
para quem praticamos' as mais altas taxas do'País.

.
.

. TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES
CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA-CRéDITOCONTAS DE DEPÓSITOS EM ESCUDOS CONTAS DE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES

EXPRESSAS E¥ MOEDA ESTRANGEIRA
PraZo Prazo de 180 elias ••••••••••••••••••• ••• 12%.

• Se não se verifICaI' qualquer levantamento no epaço
de um ano e um dia, estas contas beneficiam cie urn
prémio de 8%, do que poderá resultar urna remll­

neração de 20% ao ano.

• Taxa em vigor deade�-:

A ORDEM (Particulares)
.

Até 100 contos •••• ._................. 4%
COFRE MEAlHEIRO •••.••••••••••••• ,... 16%·-
APRAZO

De 30 a 90 dias ••• •••••••.••• •••••••• 8r.­
De 91 a 180 dias....................... 12%·
De 181 dij1S a um ano •• ••••••••• • ••••• 19r.·

Superior a 1 ano ••. • .••••••••••••••••
" 2Or.-

- Taxas em vigor de&de Blsns.

Marcos Alemães ••••••••••••••••

Francos Belgas •••••••••••••••••
Dólares' Canadianos ••••••• , •••••

Dólares Americanos • • ••••••••••

Francos Franceses ••••••••••••••

florins .••••••••••••••••••••••••

libras Esterlinas ••••••••••••••••

Francos Suíços •••••••••••••••••

Taxas em vigordesde lS/SnS.

6 meses

5,75%
8,dOr.
12,25r.
7,50%
7.50%
9,00%
12,00%
1,00% Os Emigrantes estão lientos do pa�ento do Imposto

de capitals. .

1 tmO

6,25%
8,75r.
13,00r.
8,00%
8,00%
9,50r.
12,50%
1,50%

�.��
Z'

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS

-t ,0, .1-"

ONDE QUER QUE VOCÊ TRABALHE,VENHA FALAR CONNOSCO
António de Jesus Ribeiro

O,.Juiz de D1re1to�

Joa.qu.im José de Sousa DinIs
. 666 800

. -tlSBOA. PORTO. VIANA DO CASTELO. BRAGt. • MONTALEGRE. BRACiANÇA. VILA REAL. GONCOMAR • PAÇOS DE BRANDÃO - ESTARREJA. AVEIRO. VISEU. GUARDA
, FUNDÃO. CASTELO BRANCO • CoIMBRA. LEIRIA. SANTARÉM � ESTOfllL _ SETúBAL. PORTALEGRE - AVIS - �VORA • BEJA • FARO • LAGOA .



JOBNAt DO ALGABVE

DESPORTO NO ALGARVE �:OO�A�����
tembro,

. fEnt:retamo, à seeretaæía do Olha..
Secção de João Leal Dense dhegou um OOIVO ,oonrvite des,

CAMPEONATOS NACIONAIS ta feIIta para. uma deslJocação ao
tantes �: Lus1tano-VuOO

I
Novo'Miundo, numa das prõxímas

!Nova. /Vitória do J;'Ioo:1ttŒnOO1enBe, da

..
Gama; ISill'V'es...Eawela. e Espe- paragens do Naciooa1. A equipa dia

,

no seu reduto e contra. uma equipa. ra.nçaJPaio Pires. '

Vila Oubi:st:a. 'aotuarâ em ·".Voronto
do seu Oarnpeonato, Desta fuLta foi '

'(Oanadá) particiJpando Dlwn,rornmo
O Bel"'" M"'" que orereeeu andmœa 'M� I() ""'-st ,n�-t"'g"'��';' urrí Ol1��... "".

'. RESULTADOS DOS JOGOS,
'vv... ... �1', "VI', '" ueese, 'm' UlV

a.'éplica. aos a;1gaJ:'IVio,s, mormente ,cl� <l8.na.dia:Do e 'uma equipa p�-
rpela actuação de três peças em di�

. CÀMPEONATO NACIONAL �g'1.I.eSI;l¡.
l1'erentes

.

redutos - lManecas, Sa-.
bú 'e .M:i,romar. Vitória. ,tangenci'8l I DIVISAO

(1.0) mas ,sem d1scmssão jA que, PortimonooSe, 1 � BeiTa iMiwr. O

não obstante o fraco mlVeJI ati:nlgk1O,
, o PortimOIle!l'll.Se se ooulVe como a

formação maIlS atacante, mais ob..
j.ect:lJVa e a OOl}-strudr e desfru­
tar das IIlll!ÚB ev:idoooos siruaçôes
de ·gollO.
Um destaqoo .especta.! para. o mo,

vímentado e molV'LmootadiOr Vitor

Gomes. bem como para o jovem
T6'b1ca. a. oOOrl.vmJwr a plena valia

dos ,seu,.s' recueæs,

No domiDgo a equ1Jpa. de Porbi.J
'

mão desll()OO...lSe .. a Guimarães, num'
préll10 duplamente ddtidl: por ac­

tuar no TledUtlO do a;dversárlo e pela
tradiclonail e ed'ect:lJva � dO. Olli­
ze vimaranense.
'As tUImlJÇIJS allgM'V'iIaB que milItam

na III Dliv'isão tiveram estreia aus- CAMPEONATOS' NACIONAIS
p.Lcdosa venoondo o emlOOte .Mg8Jl"fVe
- :mvora. AsslilIl o Fare:DlBe, aJiar..

deando um bom ,oon¡j1lŒlto, !foi à aL
dade � derro.tar o J�tudJe
(um candídæto potencíal à promo- l'

ção) ip'or 3-2. ¡Por 'SOO turno, no. �
Padinha, o. Oliha;nense venceu o Lu.,
sítano d� 11.lvora por doís ,golos sem

resposta, ,sendo ambos os tentos da
autoria do defesa.centrrul Fernrundo.
Na próxima jo.madi o Farense re.

. ,OObe o Orienllal oe iI1Icred1ta.se que
a 'V'�t6ria. fique ·:na œpiltal algarvia;
enquanto. o 01haiIlense tem \lilIla di.
ficill deslOcação ao Seixal, mas don.. O FARENSE NOS ESTADOS
de pooe ootom.aI1 .oom pontuação UNIDOS DA A¡\IÉRICA?

'

positiva. .'
. Atm'Vés dia.

-

Oâmara. Municipal'Na ]IJI pWisãlO apena:s o. SiWes
de �aro foi, dirigido peJIo MUnid­

perdeu, por um golo. solitArio., no.
pio. de Hayward (cidade-irmã da

,senJŒlre d:ifL<lÍ3i .terreno do Pado PI_
capital a]tgM'V'ia) um ronrvite para

,re�bremJ,..se os êxitos �a..mu- ed'ectuaT' dois oooontros de futeJbo.l

ros do Esperan� em Setúlbal (o.nde ,�Uetla ullbe dos Estados UIll�
d(!il'Ollltou o Comércio. e Indústria.) ¡ da AilIlérl;oa. ,

.e do LIu>SLtano que em Vendas No':
.

Os referidos eIIIOOD.�, e. COIllcre- ,
:- ----_,

v-as derrotou ,tamJbém o Estrela. ti2lar..æ o CQIIlIV'ite (tudó d,ependen.
. � , do do I8.OOrto dos OOJCODtros ofd-

.Estrela aUSiplcf¡osa teve o. Il'ecem-
....._".:.) ... ,,_ 1 NOV>ernIbro

-(Pl"IOiIllIOV'
.'

o Oamip'inense, deJ.'lrO- """""", '�er""", ,uga.r. .em, ,

tandO o ,SImpa pelo. exceleŒlJt¡e «iSco.. próxoimo a quando da inal1gur-açáo
!l'!e» de quatro ¡goros sem resposta. do ¢Jardim Cldooe4Imlã de 'Fa-

Neste 'fim de semana. a rurma ro» em, HaywaJld.
,

de 'Loullé é a 'ÚnIiJCa em v:i31ge<ID d'es_, PORTIMONÉNSE VENCEU·
ilocru;tdó-se a. .Sesimbra., �'l'.ÍOO. q,ue. «TORNEIO DO EMIGRANTE»
na, JornadJa� fui gan:h:ar
a .A.1IjustreI. FaNoritismo paæa.'.as
1f000000ações aJLgarvias no.s três ,res..

_

\

FUrEBOI.

D Divisão
O]Jha:n-ense, 2 - iúuJSitano, O

JUlVootude, 2 - œ'a.reDse, 3

ID Divisão
Campmense, 4, - iSerIpa.' O
IEstrela, 1 - Lllisitano., 3
¡Paio Pires, 1 - Sia'V'eS, O

C. e IndÚlStrla, l' - lEl."IPerrunÇ8., 2

TAÇA DE HONR.¡\'
lPort'lmoœnse, 1 - ¡Silves, :1

JOGOS PARTICULARES
DespI., Beja, 1, - lEsperança. Ó

, JOGOS MARCADOS
DOMINGO.

I Divisão

D Divisão
FareD�JJental
Seiocru1J01ha.n;ense

III
.

Divisão
'Sesimbra 1Oa.Œn¢!IlJeJhSe.

ILtDsitano-Vasoo da Gama,
SillveS-'IDstre]J8.

Esperança-lPaio lPilrIes

Casa velha em condições de
-ser recuperada, ou em condi,,:
çõ,es de habitar, lião a mais de
10 kms de qualquer praia. ,

Resposta ao apartado 19 -
.Estoril.

772

Restaurante Bar o Farol
Av. Ministro Duarte Pache-

00, 34 - Vila Real die Santo
António. - �

VENDE-Se:
Parcela de terreno com 2

hectares, no sitio da Canada�
Conceição de TaVira.
ÓPtimo local para CODSitru·

�ão de vivenda.
,

Trllltar com Leonel Ooocei­
�, c,vrr - Vila Rea} de San�
to AllitóD.io. 709

nas vá1'lÍ:a8 partidas foram os sea'

guintles:
.

PoI'ltimoo!etnse,. 1 - CamplinJæse, 1 I

(em grandes penalidades 5-4)
Tor.raJ],1Ja, 3 - cE..."1Perança, 1

IPortlaniOŒlenBe; 5 - Ton-alta, O

�pdIllense; 2 - 'IDsperança, O

.
iA. cl�slt¡"cação. final fod a seguiIn..

te.: 1.° Portitmonense; 2.°, To.rralIta;
3.·, Qamrpinense; 4.° iIDsper� de

,.

Úl:go.g.
'

NOVOS REFORÇOS PARA
O ,OLHANENSE'

O Spootmg OUhanoose contratou
dollS jogadores bras1leiros !para. re­
forço da. sua equipa. Trat;,use de
do:ts diantedros, NOII1ivaJdo. eBer"
nardo, o primeiJro dos q'tlJais aliLnhou
no PaIilIleLrBJB.

'

OLHANENSE ',CANCELA DI-

GRESSAO AOS AÇORES
'

,

E MADEIRA

Por dllfi,cuJ1da.des de tráIl;SpOŒ'te,
uma 'VIe2J que os 'l1AJP' só ga.oo.D¡1lem
o regre&90 após o dda 18, o Sipot1::ing
OlhanleIlJSe 'Vlitt-<Se ¡fQirça:do a' ,cance­
-lar uma mg,ressão oos Açores e. à
Maden-a 'oom todos os prejuWos dai
adlV'indos, quer de lOIl'diem materia}.,
,como de [pTeparaçã() para a lequj¡pa..
A tuzma. a.1gtaI1vãa pa..i'ticl(p'awa num

A AssD.ciaçao¡.�dos Comerciantes
d Q D i s tri t o dB' F a r D Faz público, de' harmonia com a. deliberação to.mada em

sua. reunião ordinária realizada no dia 4 de Setembro de. 1979,

I
que se encontra aberto concurso documental, atê ao fIm dQ
co.rrente mês, para provimento. de um lugar de Arquitecto. de
2.a classe, a que corresponde () vencimento mensal de 16200$

Recebem-se propostas até ao dia' 18 de Setembro acrescido do. subsídio de refeição de 850$00. .

de 1979, em carta fechada para exploração. do Bar da A este co�curso poderão candidatar-se indivíduos licencia-
Delegação da Cruz Vermelha Portuguesa, em Faro. . dos com curso. superior que'saUsfaçam os· requisitos, dos n;"S

As condições estão à disposição dos concorrentes na l.? a. 6.° e 8.° do artigo 460.° do Código. Administrativo.
Sem-etaria desta Delegação. 836 ,

O provimento será fefto Por cóntrato, válido por. um anOr
.... ---- �-------....I 'tàcitamente renovável por períodos de igual duração.

�

¡OS concorrentes deverão apresentar, dentro do. prazo aci-
ma referido, na Secreta;ria da Câmara Municipal, requerimen­
to em papel selado dirigido ao Presidente da Câmara, com a

assinatura �;posta sobre uma' estampilha fisca:l de 100$00 e

reconhecida por notário, onde indiquem o nome, prOfissão,
estllido, data do nascimento, filiação, naturalidade, residência,

I
número do Bilhete de Identidade e Arquivo de Identificação
que o emitiu e ainda a declaração do § 1.° do ,artigo 460.° do

I CQdigo A�inistrativo, podendo ainda conter quaisquer cir­
cunstâncias que o candidato repute susceptíveis de influírem

I na a;preciação do. seu mérito ou de. constituirem motivo de
preferência legal, a que se refere o § 2.° do. mesmo artigo.

PaçOS' do Concelho. de Albufeira, 6 dé Setembro de 1979
.

Defende os interesses dos' comerciantes.
Inscreva-se já I Informe-se pelo telefone N.O 22524,

790 ou na Rua 'da Marinha, n,· 11-1.& - FARO.

CENTRO TECNICOOECONTABlllOAO'E
Direc�ão de FELISBERTO COR.REIA

UtUO. I DntUEI.,J.'·'
Elf[ltiU B £ tODtlBlUDun

.

ASSISTtNCIA TteMICA

«SERVICE-BUREAU,

Largo D. Joio II. 31-1.·

Telefone 23848

----------------------��

PORTIMIO

Trata de: Legalização d� Sociedades, Registos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das 'empresos.

CO.lulta.: 2;···4.··· I."
à. 11 betra.

laro89111 : . Tel.f. I 78 81
491

Monte Gordo
Trespa.&<.i8.-s:e estabelecimen­

to comercial" servindo para
qualquer ramo die negócio; lo­
calizado na rua. principal. Mo­
tivo saúde.

, Tratar telefone 42406.

CJiCLISMO
REGIONAIS DE PISTA

EM LOUU:

lQ¡,g1a.:ndzadklls tpe'La' Â!SSOciaçâo de,
Cicl1sm.o de Faro. diJlspu1Jar�se na

P<ista; Bexiga Peres, em !J:.JoUlé, os

Oampeonætos :Re¡giona.iJs de P:tsta.,
que ,1:iJVleMm QS segu1Jiltes vencedo,
res: P.f!I1'8e.!JIUÆçæo I'1lJdIiIvildiwa - As-,
pírantea - JIoaqiUim Guerrejro
(Louaetrun:o); .Jun:iOl'es'....:...' J()sé
Mendes (OamrpinelllBe); SeindOres B
- 'iLu5a VaJIlg'Ue9 (Ca.mp.inense);
·Seniores A - Rema. Coelho (Boa­
vísta 'd'e Portimão); Veteranos. A
- IAmbal Correia. '(Camq;l:IlneJliOO);
Velo,cidade - .AJspira.ntes -l.eooel
Tomâs (Louâetano): Juniores -'
Carlos iM8XltIns (lLouiletano); Senio.
res B - .José Lms !Pereira (Campi.
neæse) e ISeniores A - iMlanuel
O<m-eia. (Oaimp'.lnense).

Vende-se
Casa, no' Balrro do Mata­

douro, Rua F, n." 15 - Vila'
Real de Santo António. Tra­
tar com Manuela Machado -
Sitio do Vale da Velha-Cas­
tro Marim, ou telef. 95218.

775

VEMDE-SE
Terreno e armazém. em Be-:

Ia Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues - Largo do

Cano, 12 - Tavira ou telefone
222M. au

Acabada' de- construir,' 100
m. da praia da Galé - telef.

;' (082) 56241.
MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

Dr. António Belchior'
Rua Valcc da Oama,�-l.·

FARO

762

'Vende-se
Restâurante na praia de

¥onte Gordo, frente ao �ar
E'lJI'opa. Informa no local.

.

788

GRANDE EMPRESA ADMITE PARA FARO'
Paq'uetes
Aprendizes d,e Mecênico
Pretlcantes de .Calxolro

CONDiÇÕES UtADISPENSAvEIS
-Idade minima 14 ànos _

-- Para os Praticantes de Caixeiros' é e)tigido como

Habilitações Literárias minimas, o ciclo comple­
mentar do ensino primário ou o dclo preparatório
do. ensino -secundário.' .

Resposta a este Jornal ao n.O 821

787

VENDE-SE MOTORA
Na Figueira da Foz, com as características mencionadas;
Compf'imento de fora a fora • • •• •.

' 16,M
Boca. • • � • • • • • ., •••• ,'. 4,67

,Pontal • •• ..". • '. • • 1,50
Está equlp,ada com um motor Cummins, e cil'ndros, 250 HP, Sonda

Furuno, Inande, Radar marca Jrc, com alcance de 38 milhas, motor au·
:dliar ainda em rodllgem; uma chalandra com um motor' de 11 cavalos,
um· tádio marca S!:Iilor, uma rede, cercadora, de 467 metrOs de .comprido
por 89 de alto.

Mais esclárecimentos é favor contactar com MANUEL GARCIA DA
SILVAMALTEZ_:' kua das, ESCO)B8� PRAIA DE MIRA, ou então para
o Tel�fone 03147'180 -Casa Nelson.' 799

Quiosque-Discoteca_ ceSao Franclsco�>·
EM. FARO

(L.lvra'ria - Papelaria - Bar)
Praça Alexandre Herculano (vulgo Largo'da Lagoa)
VENDE-SE,_ Negócio rentável- Motivo à vista

Trat_ar no looal ou pelo Telefon9 22399 (Faro)
7116

'Cruz Vermelha Portuguesa
Edifício Lethel - FAR'O

Casa 3 assoalhadas,' mobil�da,
pelo prazo de 2 anos, em Faro.

Resposta para Maria�;José Gàspar,
Av. Sentas Dumont, 57�7.o.

808

I N A-T E L.
Instituto Nacional Para Aproveitamento dos Tempos Livres dos Trabalhadores

,

FESTIVAL. DE MÚSICA' POPUL.A R

PROGRAMA GERAL PARA o ALGARVE

mA 22 - SETEMBRO

Concerto de Abertura em FARO às 21,30 horas, na escadaria da Sé
Com a participação do CORO DO CONSERVATóRIO REGIO­
NAL DO ALGARVE e da Banda da SOC., MUS. E REC. PO-
PULAR, DE PADERNE.

'

DIA -24 - SETEMBRO
Concerto em Querença às 21;30 horas, no Largo da Igreja
Pela Banda da Sociedade Filarmónica Silvense.

DIA 26 - SET;EMBRO
Concerto na Conceição de Faro às 21,30 horas, no Largo da Casa
do Povo. '

Pela Banda da Sociedade Filarmónica Silvense.

iliA 29 ;_ SETEMBRO .,

Concertó em Loulé às 21,30 horas, 'junto ao Monumento a Dftarte
Pacheco..
Com a eolaboração do CORO DO CONSERVATóRIO REGIa·
NAL DO ALGARVE e da Banda da SOCIEDAD. FIL. CUBEN·
SE «l.º DE-DEZEMBRO», DE .CUBA.

DIA.30 - SETE¡WBRO
DESFILKEM FARO, às 15 horas, '

Desde a Rotunda doLiceu (Avenida 5 de Outubro) .at� ao Jardim
Manuel Bivar, Com a incorporação de seis Bandas.
CONCERTOS fILARM6NICOS, às 17,30 horas.

FARO
'

.

Jardim Manuel Bívar - Banda de Cuba
Alameda João de Deus - Banda de Alcácer do Sal
Praceta Duarte Pacheco - Banda de Montemor-o-Novo

OLHÃO _

.

,

Na Praça da Restauração pella Banda de+Tavira
ESTO!

No Adro da Igreja pela Band.a da Soe. Filarmónica Silvense
S. BRAS DE ALPORTEL

.

Na Esplanada dos Bombeiros pela Banda da Soe. Mus. e .Rec. Po-
, pular de Pader.ne

-

NOTA: - Todas as obras -executadas nestes espectáculos musi­
OOIiIs serão die a,UJtores portugueses.

Deleg;ção do INATEL em Faro, 6 de Setembro de, 1979.

C.oman�o· Geral ��. Guaraa fiscal'
CONSELHO ADMINISTRATIVO

A-N O-N'e I O

[O"[UR10 POSlIŒ PARA D UHDUIMtHID Df lal[HAI
1. __;_ Faz-se público que está aberto o concurso para o for­

necimento à Guarda Fiscal de diversas embarcações moto-
rizadas;

.

.

2 . ...;: Serão recebidaÍ::! propostas atê às llHOO do' dia-10 de
Outubro de 1979, procedendo'"!se à sua abertura à mesma hora
no dia imediato.

. 3. :-O' caderno de encargos está patente no ConSelho
Administrativo, do Comando .Geral da Guarda Fiscal à Rua
Cruz de Santa Apoló.nia, n.o.2 - Li;sooa,- durante às horas
de expediente, podendo ser fornecido ao preç9 de 20$00 cada
exemplar. _

.

'

4. --:- A caução provisória a prestar, dentre;> das formas
legais admissíveis, será de 100.000$00.

'
,

.

Câmara Municipal óe Albuf�ira
AV I S o

.Provimento �e um lugar d� Irqull!.[to de l.' [laue
.

VEN,DEM-SE
CAMIONS USADOS

Provenientes de trocas; abêixo d'o velor. comer­
�ial, diversas marcas 'e tonelagens.
Contactar com: s. C. I. A. Prancisco Batista Russo &.

Irmão, S.AJtL.-FiHal de Faro�La:rgo' do Mercado, t\3
FARO

',.

III

o Presidente da Câmara,

Xcwier Vieira Xufre



DECORREU NO ALGAR:VE
-

,

11fi.o Œn�Rn�llnJ(Rnl[mnn n 1��I[II[l�' (ORI'((I
,-

.

BI� BJR�{mRn Of fiŒU� HIJ(mRI� (fU H I fA)

SOB a presidência do Ministro da
Agriculture e Pescas,' decorreu

na Universidade de Évora o 1.2 Sim­
pósio Internacional sobre a Produção
'de Tomate para a Indústria.

Inscreveram-se' no simpósio. cerca
de 200 cientistas e técnicos de vários
Países de todos os continentes: da
AustráHa 1, da Austria 1, da Bél­
gica 2, do Brasil 6, da Bulgária 1,- do
Canadá 2, da Costa do Marfim I, da
Espanha 11, 'da Etiópia 1, da França

•

1,3, da República Federal Alemã 2,
....."""'-.....--.,.."......---_-...........-----..__.......... de Ismel 4, da Itália 19, da Japão 4,

-ia Nova Zelândia 2, da Nigéria 2, dii;
Noruega 1, da Polónil,l 3, de Portu­
"al 60. da Suécia 1, da Formosa 1,
-1a Tunísia I, do Reino Unido 3, dos
l'\qtados Unidos da América 18.

\

Das entidades que mais directamen­
te colaboràram no Simpósio desta­
camos: Ministério 'da Agricultura e

Pescas (Dir. Reg. Agr. Alent., Dir.
Reg. Agr. Rib. O., I. N. I. A., Dir.
G. Ext. Rur.). Instituto Universitário
de Évora, Instituto Superior de Ag1'O­
nomia Lisboa, Fundo de Fomento de
Exportação, Lisboa, Junta Nacional

, de Investigação Científica e Tecnológi-da a fauna piscícola do rio, pois os
ca, Lisboa, Junta Nacional das Fru­

resíduos radioactivos atingirão a tas, Lisboa, Junta Nacional de ln­
barra; vestigação Científica, Lisboa" As�q­Considerando que esses resíduos, a ciacão Nacional dos Industriais de
infiltrarem-se nas margens, poderão Tomate, Lisboa, Comité Internatio­
con'tribuir para a contaminação das naI des Plastisques en Agriculture,
reservas sub�errâneas de água, alte- Paris, Associação Portúguesa de
randa ainda toda a flora eXistente; Plásticos para a ,Agricultura, Lisboa
Considerando que, como vila-rea- e Gabinete de Cooperação Económi­

lenses aman'tes da sua terra e repre- ca da Embaixada dos EstadOs Unidos
rOcmclwi na 4.· pá!ftniat) da América, Lisboa.

sino ProfisskiiD..al TuTlist1co e Ro.
. œ:Ieiro em POTibw�'»; James Heinz
(VdJoe-!PrelSidenœ do Hottel Ilntell'OOn..
tmenJtaJ. de NofVlà [oTlqu�) � «A fo.r_
mação .continua num Cent:ro de

Formação dlUima OadeLa Interna..

ciJémal?>, 'Max: 'Engel (IDirecd:or do
H� iNiOIV'a PaTik, de Zwriq'\.æ) -

<I1A fuirmação 'contrmJ,a In!lHll'a em­

presa hoteleira»; Jæj]¡..¡PauŒ aõ,ns­
tesse (Oh>elfu do Cetlltro. futerlllacio­
nal die Formação da N'estlé S. A.
- Vwey) .:_ <<lA. lforonaçáJo comi­
nwa vi-sto por um respoæsãvel du­
ma indUstria não hoteleíra», ete.,
assim 'como mesas redondas fio,can­
do o lÚema <<lMa¡ptJagão OOS p,rOigI'a_
mas de ensino ,à €lVolução do tu,
l"iSlllK) e da. ihotJe1ardJa» .

, Decorrerarrr atnda 'V'1sii!;as a vá­
rrolS comptexos turístLoos e unida.
des lJlÍobe1elTas '(Va1e .do Lobo, Vi­
la ll\WuT'a, HOibeil iElva, Hotel da. Ba,
lai'a, HoteJj A1g1aT'V'e" ViŒa:lara e Tor_
ralta),
Oa rpar,tIlcipantes wsLtaram tam..

blém, em [l'aro, a Œ!]soola de HO!be­
laria e TuF'iISffiO diO Aliga.I1V'e, .assbl'­
Undo iDO TeaJtro Let:hies a uma ac-

1maJçãJO do Coro do C<mser<Vatório

RégiOOOll de !MiúBlJca do Algawe. ,

!impólio 'Io�re a pro�u[ãO �e
tomate para a in�ú�tria em fyora

COlM a partilcipa'Ção de 160 dele- Afirmou, depois, que Portugal «:_
gados ,,,,,indos de' 25 pa�sel" .. se�e!IlIte uma. das ú1timI3JS 'El

(IAJiemamh:a, Áustria, Babieln, Bél. quJçá das T!1Iai1s preaLQS3;S veserv'8íS

gíea, BtaiSll,_ Oallai:Iâ, :Estados Und- turí:stlca.s da IDwro¡pa El tern condi­
. dos da ,Âii1IérIi'oo, Fin!I'â.ndiJa, Fr8lllça" ções para, dentro doe du-as -dlécaJdtais,
Holanda, InJgÜlaterra, [nLandla, ittá., se tornar- numa das ma!is,ævança,
lia, Israel" J:oTdând'a, Jugos1âJv1ia, das regiões ,turlstlicas -sem l!ecUmo
,.úiJbano, QU'én:la, :Mja¡ITOOOS, �ico, à masS!llf1Í1Caçã? e 'com plena deifesa
NOITU�, 'Suiça, União SoVl1ética, do meLo amIbd,ent-e e dia qu>alidlade
Zã.niJlYiJa. e P-ortJwgaJl), o qoUie consti- 10 'seI'lViço prestadOl�.
tu! a ,mador .:elPresel!ltJação d� sean: Usamm a4rula da palawa, na
proe em reu:nJJ.o� oong1éneTIes, doeoor- sessão liIiaUigurail, OWlo de !Mjercú­
reu, de 3 a 6 de Setembro, no Ho. riO' 1(lSe<lOOtárdO Geral da lEiUlHO­
tel 'Mio!llJtec<horo, a

-

Ht o Reunião3n- FIA) Luts Garoi'a COilltente (!Pres!.
temaciOOJal, da AssolC'1'ação, lmuro- 1ienít� do Congresso), dr. Ismael
,p'Pila, dos [)iæM-JO:r:es die ElscollB!s Ho, Ribeiro da Ouill.lhia (lPresidoel!lte da
tel:eWas (EUHlOF1A). . Oom!issão Reg:io.na1 die TurLsmo do
O tema centml deste limportant>e Algal1Ve) e XaNi'er VdieIiæIa XUlfifie

.
encontro dos responsáJv1e!s p;êIIIa for_ (Presídeote da Oãmara MunIDcirpaJl
mação profEssional do impOTltante de AillbuIfiel:r:a em repeesentaçâo do
sector da hoitielal"i'a Ifud «A' 10rr/l11)(1,-' Governador 'Cilvlil do [)lstTlito -de
ção

_ colffití1llUla; OOaptaçœo dœ pro Faro).
� � mv.stiIno � evolução do 'Para além dos actos de oarãcterturt[l5!nU} e da hioltel<11r:,(J,». assocíatívo reg:Lstarnos as oomunt-,A .sessão mauguroa;l teve a presf.; eações a[liflesentadals por dr. Cris-,dmOla dIo-dr. LLcfmo Ounha (Se. tJil8llO de rrq,eii!;as (DdJrector Geral docreúário de � 00 Twrismo). TuI1tsino) _ (Il() TuriJsm¡o em Por­
q� Illa sua 'Ililoooção ,se referiu à

twg¡a:l»; dlT. Car!JOs 'Lima OOOrdena-
_

experl�!!IJC'Ia doe Portu� no �otor dor do Secto,r de PI}i8llleamooto e
t]1dstiro, ip� que 1f0li o nosso ¡pats OrteIlltação PedagógIca. dio ([n¡stdruto'
qu'em no ip=ciJpio do ,século ]lançou NaCiO«lia� de iFornl/a;Çã;o 'l.1urfsttoa 'e
() �CkaJgle tour» que 6Ó se pOipu- Hote1edŒ."a) _ �ÜI1� dO EIn­
l1zarj,a na ,IDUJrO!pa JlJa dJéoaõ)a de 60
é q.ue, eonjun1JamOOJtJe com $I. Fran.
ça e a Elspa¡pih¡a.; orlou a primeira
a;ssociaç:áo de CIIHlIho mbernacion!cl,

,

l[}e�cuI100ra dia OrigaDlLzação MUJn�
dial} de Tu:riosmo.'

UM ÇONTO DE VEZ EM QUaNDO

FANTASIA REGIONALIST"!

Fernando de Almeida

(Director Geral)

'Ao ftu,man'dade aindq terá de viver multo tempo- com 9S
flagelos peri6dlcos que a assolam. provocados pela� forças
da Natureza. ainda ¡ncontroladas. Ainda recentemente. em I

áreas do continente americano. o furacão «David» deixou
imagEms de desolação comparáveis às da Imagem. no trajec-

, to de passagem.

'1'

OCUPAMOS hoje o nosso espaço
com o teor de uma moção apre-

V AI ,a J. A. E., por intermédio do senltada pelo vereador da Aliança
seu Gabinete de Planeamento Povo Unido, Manuel das Neves Moia,

e Prográmação, efectuar um IN- a qual se reveste de extrema �m­
OUÉRITO RÓDOVIARI0 DE ORI- portância para a vida das populações
GEM/DESTINO a nível nacional, o das margens do Guadiana e que me­

qual terá lUl1:ar du,rante o mês de receu o apoiá unânime da Câmara
l'tnbro _de 1979. Municipal de Vila Real de Santo An-
Constitu'indo um dos elementos bá- 'tónio.

- .

sicos para a elabOlração do PLANO Esta moção surgiu na sequência
DIRECTOR RODOVIARIO A MÉ- das movimentações de «alcaldes� es­
nTO PRAZO, este inquérito (onde panhóis que se manifestaram em
será obsel'Vado o mais estrito anoni- Viela Nueva de la Serena, provincia
mato dos inquiridos) tem C0!l10 objec- estremenha, não, só contra a utiliza­
tivo principal obt� informações 50- ção, das águas do Guadiana para re­
bre as deslocações efectuadas pelos fTigerar uma -central nuclear, mas
utentes dos veíéulos e passageiros dos também contra o abandono e falta
autocarros das carreiras interurba- de consulta das autarquias, por parte
nas. do governo espanhol, em decisão tão
Pensa a J: A. E. movImentar gran- t,ranscendente.

deS meios humanos e financeiros e
-

.

é·' It o seguinte o teor da moção apro- , Sr. F. Clara Nevesque o mqu nto constItuirá por si vada na Climara vila-realense. I
'

,mesmo, uma das bases dos futuros
empreendimentos ,a que se irá lançar. 'Considerando que, como vila-rea- Em primeiro lugar quero 'agrade­
com o objectivo de cada vez mais e uma central nuclear na pl'ovincia de cer-lhe a cobertura que tão gentil­
melhor servir os interesses públlicos Badajoz, traria consequências impre- mente fez no seu artigo saídinho da
Pede' portanto a todos os utente� visíveis a todas as regiões banhadas máquina de escrever que' o Senhor

da estrada, a m�lhor colaboração ao pelo ÇTuadiana - um dos rios menos tão pronta e eficientemente traz no

referido inquérito, a fim de os resul- . poluídos da Europa; _

seu carro, para,o que der e vier. Isso
tados obtidos permitirem elaborar I Considerando que os efeitos dessa é 01 que eu considero um homem pre­
um PLANO DIRECTOR realista.» ,central nuc�ear poderia,m destruir ta- "''',nido. Não teria perdido tempo em

Il}e 'responder se o sr. F. Cla'ra Neyes
t;veqse dito toda a verdade' mas o

facto é que lião é e daí o meu escla-

I
recimentozinho: primeiro o seu car-

rinho não se encontrava numa zona
I púbiica mas sim dentro duma pro­
,

priedade privada e a mais de 100 me-

I tros da estrada pública. Sabe ó Sr.'
I
i1_ Çlara Neves, que a Lusote! Indús-

i tria Hoteleira Ltd., pagou pela rua-
, 7;",ha d� acessOi ao Hotel, que o Se-
,

nhor chama oública, a quantia de
I "loe. 178·892$00 em 1971 para exclu-

'I' qivo uso dos seus funcionários ou co­

""�"artores comOi agora se lhes cha­
ma. Esqueceu-se tamqém de dizer
que o seu carro estava à frent� de
um tanque de gás tapando o acesso

a qualquer carga de gás.
I

Sabe Sr. F. Clara Neves a únIca
v�rdade que _ diz é que o Guarda era
novo e sabe por que tiveIPos que o

empre�ar? Porque umas semanas an­

tes uns senhor,es ali estacionaram os

I qeus carros e tivemos que os andar
procurando pela praia porque se os

não encontrássemos os hóspedes do
nosso Hotel correriam o risco de não
comer por falta de gás. A nossa sorte

I
foi que eles não tinham máquina de
escrever, senão aí vai distoL ..

Ora bem só mais um esclarecimen­
to: - A chapinha que o sr. ohama
bébé tem de facto 11 anos só que foi

:
retimda do Iocæl pelos serviços de
manutenção para pintura.

-

Não vou alonga�-m(l mais porque
não tenho máquina nem tempo mas

aqui fica desde já o convite para
,

.'

D1Jl¡SDE criam.ça qIUieí o ZéUo mOoS­

traIU granzdie pred.Qecção pelo
'I7IIIlIr. 8O�1lItIwœo. peloo OOrOOS. 1;Jog,o
qu,e aàfa da ebIOOla -dia Soem.1wra M'V­
'cœel:a, o 800. 0llt7nIim>h<> ero o da :mu:­
railha e aí p�cia, fm¡tere8!8Q;do
ob� as 1nIQlI1Obros-die <l/tIna;c"

'

ção e <$ese1l>clJISIto dJd8 na'Vios. Entre­

tilmJIY.lLI8<e1, oeœt�, dutnàInIt1e horN1iS, a
adimliirarr a .erwoongadwra da$ 001"00'8,
o mKYl!IiImelHito œœs grwas, OOs paW'!
de carga e dIamaIi8 maqwVnaria, emI­
fim, de fiada, aqueloa azáfQ/Yll(1; re­

vekzid¡o¡ra da oapa¡o:iŒIdJe e �()17" hu­

rnœno, () que pwra If!J1e ocmsUtuw,
imensa curio�, !J'1'(1!rIiIJ;e dlMtroId...
çÔJO e 8eCMtla ad1raicção.

O<lm () aVImÇIaT da tialde t-odo
áq:ue:�e ilnité1'�e e ouriO'8ÍldlœdJe foi­
�8e tlràInI8fo¡rmOOdio� o8lO'tlJho, 'WUXm

g1vl/t!i&e �. EmOO7'oOOJT' rvaquelæ
navVOis, 'Viver e 81em1t£r, verdlaldJeWa¡"
mewtlé, o qwe f088e ';o, frW»;a do marl­
nhailro, OOrnhecer o mwncllo e 08 m'Œ­

reB d88æ �, 'eBcwtM e vibfflr
com o baJr.u¡�ñJœr- dœ8 0II'IIdaIs e do V8IV_

to, pq.r VeZeB � rijo, t>eme­
M80,�e, de qwœs,e fazer ge.­
larr f() sa-ngue com medio 00 8U!œ (DeI­

çœo, twdo mo era uma. ,f'orr!tÍ818i'mn
a�!OO do ZéHo.

lISBàA - PORTG - COIMBRA - BRAGA -:- SETÚB" L e

FARO

Sim, ele qweria 8e!T" nvarfln.hei.ro.

COMEÇOU no dia 3 de SetembroTi1lih;a-d.e <8er marinJr¡e£r,o. Iria� ,em 'Cabanas, Algarve, 'o' estágio
de «dança e expressão», organizado
0010 Forum do Movimento; secreta­

riado do Forum de Paris, animado

pOir Chris PAGES.
° objectivo deste estágio é propor­

cionar aos 50 estagiários (40 portu­
gueses. 8 franceses, 2 italianos) uma­

exp'eriência no campo das expressões
e uma vivência de j!rupo, ao longo
de 15 dias de traba-lho. Assim fun­
cionam cursos de dança (barre au

qol-dança' jazz) e cursos de. teatro e

m�� ,

Cliris Pages director do «Forum du
Mouvemenb>, bailarino, cOlreógrafo,
actor anima os cursos de dança e os .

atelie�s de expressão; Madeleine Cal­
legis, actriz, os cursos de. teatro;
Keny Kohen os curs'os de mImo.

Para i'lustrar estas actividades, es­

tão previstas animações e debat�.
, Hoje, por exemplo, às 21 é 30 horas,

DATOMADA DE,SilVES ',���!� �����i:r�����sua_core<L
CmeqUlpa realIza um fIlme de 3.0

minutos fOicando os momentos maIS ,

significa'Uvos deste estágio.

o mar, pam longe, OOInihecer (NJ{ie
m-umdlo gwe 8e 8800nd� (li01!t olhos
.{fle qwq.nt08 .!Ie qwedJ,vm no viver

,tramqiU-iito e '17IIOIMtooo dI1I8 �e$,
I� 818 vive pouco e 818 80fre m4.(.Í­

¡to. Havia _

dJe ermbwrOOJT' '1I®m des�é18
oovios e ir «bí:vrlra fOlT'a» e BabeIT'
oonvo 'eram, na�, 0J8' 00I£sa8

-

do �, dflS!Slal8 teJ'1'T'(JJ8 qwe f1Jca-
1XI.Im patra aiMm d9 lim-z,Vte que 08

sews ,()�OO8 podiqim (l¡�cam;çatT'. E pa­
m ai&é:m dia bamra, Zélio nOO via
mails 1tII1IcIIa (/We ndI) fp'88e o ''I7IIIlIr.
As loo,ga;s ho'7V1J8 q!Ue pa.88ava n.q

miilratn!te da Fábricià Parr6tU a- p'er8-
orWtar, a _ gwarer �1var o qwe
havariJa. Parra aMm (Zes>8>a bawa, deB_
se mar, não 'themo� 'InIlJIi,s do

que aquelel8 barT'lC08, carre!J0.'(L08 de
m67'ocadorial8', qwe a (J)trav�.
M't1i8 ,� q:tIJ? havia Uim ¢o-ma4Js

(Oo,",c1Iuii na 4.- págflna)
,

I .

'Junta Autónoma de
..Estradas
promove ,Plano'
Director, RodovIário

CÂMARA- DE VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO
, .

, .

DEFENDE O GUADIANA

Estágios de dança na

Conceição,' de Tavira'

�}lBTllS�tt¡.:�"J�"._,,_ Il
VALE D:O 'LOBO DEFENDE�SE

Co'ng_resso da Federação
do, Folclore Português

quando vier �0 Vale do Lobo, visitar
o HOitel Dona filipa e tomar uma

l.,ebida c_9migo. Como vê os Portu­
gueses são também muito bem-vin­
dos.

A FEDERAÇÃO do FOilclore Por-
tuguês realiza I?m Coimbra, nos

dias 15 e 16 de Setembro de 1979 o

�eu Segundo Congresso Nac.ional, que
visa a animação, fortalecimento e fa-_
menta do espínto da verdade folcl�
rica e a sua preservação como parte
do Património Cu.rturàl Português._

CASA DA SORTE

rOMEMOR4DO-: O 79'0.° ANIVERSÁRIO
MAIS DOIS',
---- ---- ----

PR£MIOS GRANDE&·

.\

,

O· «DIA da Cidade de Silves» (3
de Setemlbro) que aesinal:a ()

aniV'erS'ário œ tomadla dia dm¡por­
tante cldad� âT'albe ¡pelaJs trop'als die
D. ISf8lllClho I ,oom o; '8Jux:í!ro d� Cru­
zados fat 8OI1enemente a;sslnialado
ooro ""âr.i!as ,oerl:mónla;s organizada,!!
pel'a Região Mililtar 00 ISuI, atrlavés,
do Regi:menJ1Jo die Ind.'antJarla de Fa..
ro. e -COIITh a oo1láJbOraçãJO 'do Muod.cl­
pIo de 'Siives e d� RacaJ Olulbe. .

Con). estas oome1l1J01'l8;ções e 0<Jal¡.
forme aSBinaJlou o Brigadeiro Trin­
diade Lima (Comiaœldlante dia. �ão

Eduardo lemos expõe
em Portimlo-

apen·•• por 1,200$001
Acesso .à, praia de Benagil

;Militar do ,Sti-I), q>ue' presldilu às �­
rlaniónJiJa.,s,

-

pretenlde-se '«UmaI rote.
gr¡açãlO de todos 00 ip'OIt1lJu¡gueses, in­
dependenœ dle ereOOs ou oContvdJcÇÕ!es
políticas e um reavivar dos senti­
m-entos ip'Mrlos na ,oOOnJtmháo do
mesmo set1ltimento. de amor à Pá.­
ma. Portuguesa».
O imiporba.nJœ OlllStelIo de ISilives,

que se encontrava engalanado, foi Ó
cenário majestoso

-

e apropriado das
festi'Vida.des a que -assl'stLriam o Go-'
'V'e1'!lladOT

-

0lJvi¡} do niStriro, IP'resI­
dentes dos Municípios, " Bispo do
Al'g8.we, os Oom-a:ndantes da De.
!1'esa Maritima d:o Sul! e d�'todas as

unlda.des da Região lMlilitar do SuŒ
e OUJtTaJS eDJtidadJes cl\nis e rodlliltarres.
Presentes d�utações da 'Escola

PráltJl,ca de 1Artltmm,l"ia (Vendras No­

V'as). !Polícia 00 ElœI1ciJto '(lESqu�
drão de Umic:eiros 00 SUlI - mvo­

ra), ReIgIIanienito die Ca'V'aJIarla d� Es.
tremoz, ŒœgImento. de Th!IfaJn1lalrlia
de Faro e Banda dia IR. 1M:;, Sul.

.AJp6s ao prestação de honms mi­
liLta.res ao BTliJgad�¡'ro Trindade U­

ma, fOiL Œ1asfeadla. a Brundeir>a Na.
o1onaJi. Seguiu;.;se uma aIloooção pe-

(OOOlCZ-wi 1IIa 8.· pág.tna)

,

distriburdos em 6/9/79 aos balcê5es da

-CAS'A 'DA-SO'RTE-
2,· PR�MIO..:.. 49 690 - 4' 800 CO-NTOS
3.·- PRI:!MIO - 7.270 -1 800 CONTOS

1.2�OOO CONTOS

Na IS'Ml IJuicas q.a;1:eriJa. de Arte

em Po1"'timim, estâ 'Patente >até 20

de S'ertJembro., uma eooposição do 8Jr-

ti,sta Eduardo Lemos. ,

Nascido � ILffi1boo. JlJO ano de

1936. �rsou Artee -Deoora'ÜlJVa,s na
António An"Oio. Tr8Jba,lhou com

Carlos R'iJbeiro em deCiOT'ação, 00:m
R.o;j,z 'em ,cenogradiia, romo mrl_cIIe-

8!i(1t1¡er 1Ili8, J. A. 'El. oe desde 1958 na.

RTP 'como ce:rtograú'i,sta.
Nesta eSIP'eclaHd8Jde foi ilYol'seiro

da Fundação OaJlouste ,GullJ:>en.kiJao
na Al�anha e na .AJústrla.

'

, raidlividua;lmente, !Eduardo LemOiS

jâ . expôs no ¡POTto (íPi:n:o,beoah
A!ve�o (Ga;lerl.a Convés e Ga11�a
A Grade) e lJ!¡sOOa (iLilvTarla «O
Paf6» ). A eXJPosi.çã¡o na San LucBis
Galleria die A'I'be, em Port1ŒnãJO, poidJe
ser lV'i.sllbada d[at'1amente a.té' às 23
hol'8JS.

A SEGUIR;'-

'LOTA�,IA· PO PU'LA R

Rua de Santo António, 24- - Telef. 24423

Â CÁMARA Municipal de Lagoa
- adjudicou a empreitada de asfal­
tagem das rampas de acesso à praia
de Benagil por verba superior aos

dois mil contos.

'f.rata-se de urna obra com uma

dupla va1lência: f(lcilitando Q acesso
a uma praia de rara beleza, numa
zona de grande potencialidade turís­
ticas e permitir o escoamento das
capturas piscatórias efectuadas pelos
pescadores de Benagil.

•

8'8

o melhor sortido encontram V. Ex."· nB; CASA AM£UA TAQUELIM GONÇALVES (CA.SA. DOS
DoomS REGIONlAJIS), !Rœ deB lPortas de PoIl1tugal, 27 - N.eif0lllle 628 82 - llAigos -� pam ¡tocJo o Paf8


